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FHXDADA EM l(i DE -lAXEIlíO DE ISDT

EECOXriECIDA. ]>0R LEI, DE ETILIDADE PLELICA

{■OXSADKADA AO RESCRO1MEXTO DA AííRICELTrRA XACIOXAE

BIBLIOTHECA ECONÔMICA

15.000 VOLUMES DE OBRAS VALIOSAS, SOBRE AGRONOMIA, VETERINÁRIA,
ECONOMIA, FINANÇAS, INDUSTRIAS AGRÍCOLAS, ETC.

MUSEU agrícola
MILHARES DE PRODUCTOS AGRÍCOLAS. COLLECCÕES COMPLETAS DE MA

DEIRAS DO PAIZ, FIBRAS, CEREAES, ÓLEOS, RESINAS PLANTAS
MEDICINAES, ETC.

HORTO FRUCTICOLA DA PENHA

ESTACAO EXPERIMENTAL, MANTIDA PELA SOCIEDADE. PRODUCCÃO
DE MUDAS E SEMENTES.

APRENDIZADO AGRÍCOLA WENCESLAU BELLO

CONSAGRADO A FORMAÇÃO DE CAPATAZES AGRÍCOLAS

SERVIÇO DE FORNECIMENTOS
MODELAR ORGANISACAO PARA O FORNECIMENTO DE PLANTAS, SEMENTES,

INSECTICIDAS E MATERIAL AGRARIO, CIRÚRGICO E VETERINÁRIO.

SERVIÇO DE INFORMAÇÕES
SECÇAO TECHNICA, DIRIGIDA PELO HÁBIL PROFISSIONAL ENG AGRONOMO

THOMAZ COELHO FILHO, LENTE DE AGRICULTURA GERAL DA ESCOLA
SUPERIOR DE AGRICULTURA E MEDICINA VETERINÁRIA, PARA

A SOLUÇÃO DE CONSULTAS DIRIGIDAS A SOCIEDADE

"A LAVOURA"

REVISTA MENSAL DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA DISTRI
BUÍDA GRATUITAMENTE AOS SOCIOS QUITES

AI3HISSÃO DE SOCIO

ANNUIDADE 40$000
P.VH.V O.S XOVOS SOCIOS. ISIOMFÇAO III') .JOI.V

Rua 1." de Março, 15 -- Rio de Janeiro -- Brasil -- C. Postal, 1245
End. Teleg. Agricultura



DIAS GARCIA & C.
GRANDES IMPO R T ADORES DE
Ferro, Aço, Ferragens, Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso. Chapas
galvanisadas, lisas e corrugadas. Folhas de Flandres, Soda caustica, Barrilha,
Productos chimicos industriaes. Material para estradas de ferro, Canalisações

de agua e gaz e artigos em geral para lavoura.

AGENTES DO DYNAMITE NACIONAL "STYGIA" E "NOBEL"
ALLEMAO. — DEPOSITÁRIOS DE: CIMENTO "URCA"; SAR-
NOL "TRIPLW; DA CORREIA BALATA "DIA"; E DO LEGITIMO

COALHO "ESTRELLA".

l£k

Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25
ESCRIPTORIO E ARMAZÉM: — TELEPHONE 4050 NORTE

üeposito e Secção de Ferro:

(twios no POUTO)

AVENIDA VENEZUELA, 166/172

Endereço Telegiaphico : AVENIDA BARÃO DE TEFFÉ, 26/40 Caixa Postal 246
«GARCIA - RIO» Tou-piioiie auao c xoiu- RIO DE JANEIRO

GRANDPPIX RlOp, JANEIRO 1909

Anfiseptie
On ms á r-% m^ .
íHíii lafpjici»

Poriricando
Necessário pjr^doIrjLifnenfc do

rricndas /
NA PROPHYLAXIA DA
FAZENDA E NO TRATA
MENTO DO CADO.SO'
OBTIVE RESULTADOS

DE VERDADEIRA EF-

FICACIA COM A

CREOLINA

PEARSON
TORNANDO-SE ASSIM
AMAIS ECONÔMICA

*

CURA BERNES
BICHEIRAS

DIARRHEA EM BEZERROS
FERIDAS

FEBRE APHT05A
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Rio de Janeiro, 14 de Setembro 
de 1929 

Manoel Guilherme da Silveira Filho, Presidente. —
 Ayres Pinto de Miranda Montcnegi-o,

C
o
n
t
a
d
o
r
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l  Pereira Carneiro í C. Limitada
(C^ompânl\ic& Conamercio e Navegação)

Endereço Teleg. : UNIDO Caixa postal n. 482

SAL DE MACAU
Proprietária das mais vastas e productoras salinas do Brasil—Deposito no Rio e S. Paulo

DIQUE LAHMEYER
Situado na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas

apropriadas a todos e quaesquer concertos e reparos de vapores

5 Proprietária dos vastos
Jb armazéns para deposito
JJ de mercadorias, café,
jjl algodão, cereaes, etc.

Avenida Rodrigues Aives
Ns. 161, 167 e 173

Frota actual;

16 vapores

para transporte de car
gas entre Pará e
Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e eco
nômicos serviços de

transportes de cargas.

Arniazeni N. 12

Para informações, dirijam-se á

Rio de Janeiro
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STEUÍ

ENGENHOS
DE SENfêA
YERTICÂES

DIVERSOS TAMANHOS i
ÚLTIMOS MODELOS 1
PROMPTA ENTREGA i

nriaís informações
com

HERM, STOLTZ & CO.
RIO UE JANEIRO

Av. Rio Branco, 06 / 74
andar - Src. Tridiidca

Tcl. (-.12 1 - líainal I/i
Caixa 1'o.slal ««O
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A Luz na Fazenda
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Grupos electrogeneos com motor a explosão de 3 cavallos

Funccionamento

fácil
seguro

economico

Grande stock em material electríco em geral e machinas para industria e lavoura.

Companhia Brasileira de Electricidade

Siemens - Schuckert S. A.

PernambucoRio de Janeiro São Paulo Bello Rorízonle Porío lllegre Babla

Caixa 630 Caixa 1375 Caixa 163 Caixa 413 Caixa 402
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Snr. Fazendeiro ̂ j A LAVOURA
Se precisardes de uma

DESNATADEIRA
exigi que vos forneçam a

ALFA-LAVAI

REVISTA MENSAL DA SOCIEDADE

—NACIONAL DA AGRICULTURA—

1

Assignatura animal

Numero avulso . . . .

20S000

2S000

I M

I
í
í

As únicas que em pouco tempo
compensarão os seus custos.

000

UMA DESNATADEIRA BARATA
E' SEMPRE INFERIOR, E ISSO RE

PRESENTA A VOSSA ruína.
-—o—

Escrevei-nos hoje mesmo que pela
volta do correio vos enviaremos:
PREÇOS, CATÁLOGOS, PLANTAS

E ORÇAMENTOS.

■—o—

Temos sempre em stock Desnatadeiras de
40 á 500 litros. Peças sobresalentes, Ba
tedeiras, Salgadeiras, Latas sem junta.

Baldes, etc.

i

o?

RUA MUt^ICTPAI. N. 22
— RIO DE JANEIRO

ou

S. João d'EI-Rey E. DE MINAS

InW"«W«WW*

í

í
í

Os .socios quites receberão
gratuitamente A LAVOURA

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO:

RUA 1.° DE MARÇO, 15
RIO DE JANEIRO

Telephone: 1416 - Norte

Caixa Postal: 1245

End. Telegr.: "Agricultura"

5 WB"i^aWJ'WW^VWWW'W^VW»-AVW\i'i

í Avellar & Cia.
Premiados com medalha de ouro na Expo

sição de São Luiz de 1904 e Internacional
do Rio de Janeiro de 1922.

Casa Fundada em 1868

Com missões, Consignações
c Conta Própria.

Café, algodão, xarque e cereaes

Armazém e Escriptorio:

RUA I>A QUITAARA X. 195

Armazém autorizado pelo
Estado do Rio de Janeiro

Roa Barão S. Felix N. 120

Codigos : «RIBEIRO» e «PARTICULARES»
End. Tei. «AVELLAR» — Caixa Postal 811

Telephone N. 2438

RIO DE JANEIRO
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ENSINO agrícola

AS VITAMINAS E SUA IMPORTÂNCIA NA VIDA DO

HOMEM E DOS ANIMAES DOMÉSTICOS

CULTURAS E INDUSTRIAS DA ILHAS DO HAWAII

Dr. Antonio Carlos Simoens ãa Silva

HISTORIA NATURAL BRASILEIRA (ROEDORES

DO BRASIL)

Palestras pelo Prof. Benedicto Raymunão ãa Silva

EM TORNO DAS SOCIEDADES COOPERATIVAS .

agrícolas dos pequenos lavradores

José Saturni7io Britto, Auxiliar Teehnico do Serviço de

Inspecção e Fomento Agrieolas

O COMMERCIO DE FRUTAS NACIONAES E A

PROTECÇÃO DO CONSUMIDOR INTERNO

' Prof. Thoviaz Coelho Filho, Engenheiro-Agronomo

UM EXEMPLO DO QUE PODE SER A LAVOURA

INTENSIVA

Djalma Guilherme de Almeida, Engenheiro-Agronomo

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

(Departamento de Fornecimentos)

"Num, Q « Setembro de 1029



Sociedade Nacional de Aoiicnltora
FUNDADA EM 16 D T: JANEIRO D K 1897

Reconhecida de a t i l i d a d e p ii b l i c a p o r l e i

Presidente perpetuo Presidente honorário

Dr. Miguel Calmou du Pin e Almeida Dr. Geminiano Lyra Castro

DIRECTORIA GERAL

Presidente — Ildefonso Simões Lopes
1." Vice-Presiãente —• Joaquim Luiz Osorio
2." Vice-Presiãente — Augusto Ferreira Ramos
3." Vice-Presiãente — Júlio Eduardo da Silva Araújo

1." Secretario — Arthur Torres Filho
2." Secretario — Francisco de Assis Iglezias
3." Secretario — Othon Leonardos
4." Secretario — Antonio de Arruda Gamara

1." Thesoureiro — Carlos Raulino
2." Thesoureiro —• João Daudt Filho

DIRECTORIA TECHNICA

Alcides de Oliveira Franco
Aleixo de Vasconcellos
Álvaro Osorio de Almeida
Ângelo Moreira da Costa Lima
Franklyn de Almeida
João Fulgencio de Lima Mindello
Luiz Simões Lopes
Mario Saraiva
Paulo Parreiras Horta
Victor Leivas

Alberto Maranhão
Amando Marcillac Motta
André Gustavo Paulo de
Frontin

Antonio Pacheco Leão
Antonio Fi'ancisco Margari-
nos Torres

Antonio Prado Lopes
Benedicto Raymundo da Sil
va.

Carlos Duarte

Carlos Penafiel
César Pinto
Domingos Pinto de Figueire
do Mascarenhas

Ernesto da Fonseca Costa
Eugênio dos Santos Rangel
Enrico Dias Martins

CONSELHO SUPERIOR

Fábio de Azevedo Sodré
Fidelis Reis
Filogonio Peixoto
Francisco Dias Martins
Francisco Leite Alves Costa
Geraldo Rocha
Gustavo Lebon Regis
Hannibal Porto

Henrique Silva
Joaquim Francisco de Assis
Brasil

João Baptista de Castro
João Mangabeira
José Augusto Bezerra de Me

deiros

José Mattoso Sampaio Cor
rêa

José Monteiro Ribeiro Jun
queira

Juvenal Lamartine de Faria

Júlio César Lutterbach
Joaquim Bertino de Moraes

•  Carvalho

Joaquim Sampaio Ferraz
Lauro Sodré

Leopoldo Teixeira Leite

Octavio Barbosa Carneiro

Paschoal Villaboim

Paulo de Moraes Barros

Raul Pires Xavier

Sylvio Ferreira Rangel

William Wilson Coelho de
Souza



Q Savoura
(Revista T^ensal da Sociedade Nacional de agricultura
e  da Confederação «Rural Bras i lei ra

A n n o X X X 1 I I
SETEMBRO

DE 19 2 9
Num

Ensino Agrícola

Discursando, como é da praxe e do estylo, na
sessão da assemloléa geral em que foi empossada
a nova directoria da Sociedade Nacio7ial de Agri

cultura, occupou-se o respectivo presidente, depu

tado Simões Lopes, de uma das faces mais rele

vantes do problema economico em nosso paiz:
aquella por que se accusa com o caracter de in-

sophismavel i7iadiabilidade a co7iveniencia de

serem as terras brasileiras, de si proverbiahnen-

te uberrimas, poré7n, relegadas, e77i sua mór parte,
a um abandono egualme7ite proverbial, explora
das de modo ao 77ies77io te7npo 77iais extemsivo e

intensivo.

Para melhor de7nonstração de qua7ito urge a

lavra desses formidáveis latifúndios, que se con
servam praticame7ite estereis, engendraram-se,

então, cotejos impressionantes e7itre a situação
do Brasil e a de varias outras nações, no que
tange á producção rural per capita. Em termos
abstractos, talvez 7ião fizesse má figura o que o
nosso povo tem conseguido em tal domínio da

actividade humana. Co7neça logo, porém, a
amesquinhar-se o volume de nossas colheitas,
quando se considera que, no território onde elle

se registra, vivem quare7ita milhões de almas. E

a desproporção accentua-se, de maneira entriste-

cedora, senão deprimente, si se reflecte em que
esse território abrange mais de oito milhões de

kilometros quadrados, dos quaes sete, seguramen
te, constituídos por gleba riquíssima de humus,

admiravelmente adequado para todas as especies
de industria agricala.

E' sabido que a classica seducção das cidades

modeT7ias, verdadeiramente tentaculares, con-
soa7ite, lhes cha7nou o genial Verhaeren, voz
corporificada e lancina7ite da Flandres, genuíno
Victor Hugo de nossa éra, está, por todo o mundo,
fazendo desviar-se dos campos para as uzinas, das
industrias ruraes para as manufactureiras, gran
de parte da massa dos trabalhadores. E bastaria
essa deslocação como attestado de quanto é noci
vo aos reaes interesses do genero humano, esse
phenomeno a que se convencionou denominar ur-
banis7no.

Seria infantil querer-se contestar a alta rele
vância que, para os destinos dos povos civilisados
e cultos, reveste o desenvolvimento da vida fabril.
Mas não seria menos absurdo negar-se que o
surto da actividade industrial propria7nente dita,
isto é, daquella cujo objecto é a tra7isformação
das matérias primas, só não compromette a saúde
econômica e o proprio equilíbrio moral, social e
político dos vários agrupamentos, quando paralle-
lamente continua a crescer a actividade agraria-.

Dessa verdade, como de tantas outras, te7nos
contra-prova irrecusável na evolução dos Estados
Unidos, aquelle dos paizes modernos em que a
producção dos campos e a producção das cidades,
longe de se excluírem reciprocamente ou, sequer,
hostilizarem, se harmonisam, amparam, comple

tam, e que deve, sem duvida, a tal circumstancia
o haver-se tornado, em meio á geral perturbação
causada pelos abalos da grande guerra, a princi

pal, a maior potência econorhica do glôbo.
Induz, ainda, á mesma convieção, o empenho

que os mais lúcidos estadistas dos paizes euro-
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véus, onde o êxodo das zonas ruraes se tem inten

sificado — e é hem o caso da França — estão a
denotar, no sentido de impedir a propagação desse

authentico flagello, e de acudir a lavouras peri-

clitantes por deficiência de braços. Não ha muito

ainda, o senhor Raymond Poincaré, abordando o

assumpto como presidente que era do gabinete,
declarou que, a despeito do impulso tomado no

seu paiz, por grande numero de manufacturas, a
prosperidade e o progresso do mesmo permane
ciam directamente ligados ao amanho das terras,

e dependentes, em toda a linha, da agricultura,
da pecuaria e industrias correlatas.

Não é differente a opinião do senhor Benito
Mussolini, e attesta-o, de sobejo, o facto de, com-
quanto haja conseguido concorrer para uma sur-
prehendente expansão da manufactura italiana,
nunca ter descurado os interesses das regiões onde
existem latifúndios,'providenciando para que se
corrijam, se regenerem, mediante o emprego de
adubos chimicos, as terras tidas em conta de sá-
faras. Não se cança o Duce de encarecer a im

portância dos trabalhos dos campos, como sup-
porte da prosperidade collectiva, como requisito,
mesmo, da independência econômica do paiz,
base, por sua vez, da própria independência poli-
tica, e até como condição da defesa nacional. E
evidencia bem a que ponto chegam suas idéas a
respeito a deliberação que, ha dias, tomou, de
conferir o titulo de ministério da agricultura
áquelle antes conhecido por ministério da econo
mia .

Em face de taes exemplos e de taes licções.
inhibiãos ficamos, os brasileiros, de nutrir a me
nor duvida sobre quaes sejam, nesse particular,
nossos deveres. Donos de uma extensão territo
rial que parece estar exigindo a disseminação de
uma infinidade de plantios para se desentranhar
em mésses abundantes e magnificas; senhores da
terra graciosa", cuja percepção o seu primeiro

visitante com olhos de sociologo teve immediata-
mente, cumpre-nos accelerar, por todos os meios,
o rythmo em que se vem ampliando a producção
de um dos sólos mais ferteis de todo o planeta.

gleba dadivosissima onde, mercê da variedade dos
climas, poderão expandir-se todas as fôrmas de

cultura, habilitando-nos a ser um povo que a si

mesmo perfeitamente se baste, e, pois, desfructe

de todas as modalidades da verdadeira indepen

dência.

Muitas questões precisamos solucionar — re-

conhecemol-o — para que a esse avançado está
dio evolucional attinjamos, e, a da diffusão do
credito agrario não será, está claro, a menos

complexa, a menos difficil, a menos relevante.

E', todavia, a do ensino agrícola, especie do

ensino profissional, cuja disseminação precisamos

urgentemente promover, aquella que ora nos pre-

occupa, aquella que neste momento desejamos
focalizar. E isto a proposito da attenção que a

esse problema tem sido reservada pelas Conferên

cias de Educação Nacional, ultimamente realiza
das, sob tão animadores auspícios e com tão bri
lhantes resultados, em nosso paiz.

No segundo desses congressos, o que se levou
a termo em Bello Horizonte, no anno passado, fez-

se perfeita unanimidade em torno ao pensamento
de que, para não prejudicar ao Brasil, a campa
nha da alphabetisa,ção dos sertanejos, é indispen
sável proporcionarem-se a estes, juntamente com
o ensino elementar das letras e das sciencias, a

educação e o ensino agrícola, sem os quaes se
quebrarão nelles os vínculos que ás regiões nati
vas os prendem, e nada evitará que os arrebate a
vertigem nefasta do urbanismo.

Já se sabe que o mesmo thema, com orienta
ção idêntica e analogas conclusões, será versado
na Terceira Conferência, para a capital de São
Paulo convocada, e devendo installar-se a sete do
corrente mez. Trata-se, pois, de idéa victoriosa,
faltando apenas que se investigue qual a maneira
mais pratica de se lhe dar execução, qual o mais
efficiente meio de se proporcionar aos nossos pa
trícios do interior o preparo indispensável para
que collaborem todos no aproveitamento de nos
sas terras, e levem seu contingente ao augmento
e melhoria da producção rural brasileira — fun

damento capital, hoje, como sempre, da gran
deza com que sonha o nosso patriotismo.
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As vitaminas e sua importância na vida
do homem e dos animaes domésticos

o QUE SE ESTÁ FAZENDO NO BRASIL

Por muito claro, conciso, pra
tico e instructivo, transcreve

mos, a seguir, traduzido, data

venia, o interessante artigo do
Coronel Veterinário, francez,
Br. Huguier, inserto em "La Vie

Agricole et Rurale", de 30 de
Junho do corrente anno:

Eil-o:

— Perdoem-nos os leitores por
abordarmos um assumpto um
tanto árido: o estudo das vita-

minas; mas, sua importância é
tal, na alimentação do homem
e dos animaes domésticos, que
interessa conhecer os últimos
trabalhos (1927 - 1929) relativos
a estes agentes, cujo papel é

primordial em certas moléstias

do crescimento, em particular
no rachitismo.

Collocando-nos sob o ponto
•de vista pratico, faremos real
çar quaes os alimentos a esco

lher, ricos em vitaminas, que
convém administrar aos animaes

jovens, aos adultos fatigados,
aos doentes, anêmicos ou con-

"valescentes.

Seria pueril pensar que as vi
taminas, elementos imponderá
veis, descobertos recentemente

pelo physiologista Funck, só
agora existam; ellas sempre fi
zeram parte integrante dos ali-

nxentos do homem e dos ani

maes, mas, a sua. presença, como
a sua funcção, eram desconhe

cidas .

A descoberta das vitaminas

O homem civilizado pensa,
muitas vezes, erradamente, que
a natureza deve ser corrigida e.

nessa ordem de idéas. inventa

processos de modificação dos
alimentos que vão ao encontro
das necessidades do seu orga

nismo e do dos animaes.

E, assim, elle usa da cocçáo
pròròhgada, da limpeza exage
rada, da purificação, da esteri
lização, da descorticação, da
conservação dos alimentos para
tornal-os mais sapidos, ma^s
nutritivos, mais assimiláveis, se
gundo suas manipulações.

Citemos alguns exemplos: ex
cessivo peneiramento das fari
nhas, descascamento do arroz,

esterilização do leite, cozimento
e pulverização dos ossos, da car
ne, do peixe, das hortaliças, fer

mentação das beterrabas, etc.
E', então, que se vêm appare-

cer moléstias que, por muito
tempo, ficaram inexplicadas ou
mal interpretadas: rachitismo,

escorbuto, beriberi, pellagra, ec-
zemas, etc., que se englobaram
sob o nome generico de molés
tias de carência, isto é, de in-
suf ficiencia.

Examinando pombos que apre
sentavam degenerescencia ner
vosa e alimentados com arroz

descascado, Funck descobriu que
essas aves, nutridos de arroz

com casca, curavam-se rapida

mente; d'ahi elle deduziu que,

nessa casca, devia residir um

elemento cujo desapparecimen-
to provocava perturbações or
gânicas. A esse factor alimen

tar indeterminado, deu, elle, o
nome de vitamina; esta theoria
foi verificada por innumeros
experimentalistas, que estuda
ram, sobre séries de animaes, a

composição de regimens sem vi
taminas; todos chegaram a esta
conclusão: a ausência d'esses

elementos iavitaminose), ou a

diminuição (carenda), determi
nava perturbações muito gra
ves, por vezes, mesmo, mortaes,

no organismo do homem e dos.
animaes.

De 1925 a 1929, muitos pes-
quizadores estudaram essas sub
stancias indispensáveis á vida..
actuando em doses infinitesi-

maes; seria fastidioso descrever

essas experiências e, portanto,

contentar-nos-emos com o re-

sumil-as, atidos a um ponto de
vista essencialmente pfatico.

Classificação das vitaminas.
— As pesquizas de laboratório

permittem precisar, cada vez

mais, a presença e as proprie
dades das vitaminas, ou facto-
res, na natureza; até ao presen

te (1929), já se chegou á clas
sificação seguinte:

Grupo das vitaminas A. —

Tendo uma acção muito nitida
sobre os individuos jovens; sua
ausência faz cessar o desenvol

vimento do organismo, provoca
o emmagrecimento e a morte.

A acção d'este grupo é, egual-
mente, muito importante na nu
trição dos adultos, especialmen
te sobre os tecidos do olho.

Grupo das vitaminas B. —

Tendo uma acção especial so
bre o systema nervoso. A au
sência d'estes factores provoca
a polynevrite nos animaes, o
beriberi no homem, perturba-
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ções digestivas graves, com em-
magrecimento. A digestão com
pleta dos assucares communs,
do arroz descascado, das fari
nhas muito purificadas, exige a
acção complementar das vita
minas B.

Grupo das vitaminas C. —
Com uma acção especial sobre
o sangue. A ausência de vita
minas O. provoca defeitos cir
culatórios, inchação das articu

lações, lesões ósseas dolorosas s
sobretudo, o escorbuto, d'onde o

nome de vitaminas antiscorbu-

ticas, dado a este grupo.

Grupo das vitaminas D. —

De acção especial no desenvol
vimento do tecido osseo; sua

ausência dá logar a lesões de

rachitismo, tanto no féto, como

no recem-nascido e os indiví

duos jovens (homem e ani-

maes), d'ahi o nome de vitami

nas antirachiticas dado a este

grupo.

Grupo das vitaminas E. —

Tendo uma acção especial so

bre os espermatozoides e sobre

o desenvolvimento da placenta;
é o grupo que interessa á re-

producção.

Grupo das vitaminas P. —

Tendo uma acção sobre o equi
líbrio nervoso, párticularmente
estudado no homem.

As vitaminas não são jamais
encontradas no regimen mine

ral, nem nas substancias puras
preparadas pela chimica com o
auxilio dos elementos mineraes;
estes "factores" se encontram

exclusivamente nos tecidos vi

vos, vegetaes ou animaes, e não
se fabricam no organismo, mas,
lhe são constantemente incor
porados pelo regimen alimentar,
d'onde a grande importância
pratica de conhecerem-se as
substancias que as contém. Por

outro lado, as vitaminas rara
mente estão separadas, isto é,
em geral, encontram-se asso
ciadas; entretanto, certos ali
mentos são mais ricos em uns,

que em outros, dos grupos espe-
ciaes.

Por uma série de estudos,
complexos e delicados, por mo
tivo da fragilidade das vitami
nas, tem sido possível, apezar
d'isso, organizar listas de ali
mentos vitaminados.

ALIMENTOS CONTENDO

VITAMINAS

A, B e C

Manteiga, oleo de figado de
bacalhau, figado, gemma de
ovo, leite, hortaliças frescas (es
pinafre, cenouras, couve, toma
te, beterraba, alface, lentilha,
feijões, ervilha), sueco de uva,
de limão, de laranja, arroz não
descascado, levedura de cerveja,
milho, cereaes, pão completo
(integral), carnes gordas, rim,
taes são estes alimentos.

O oleo de figado de bacalhau
é muito rico em vitaminas A

e D.

A batata ingleza (batatinha,

no Brazil) contém somente vi

taminas C.

Os grãos de cereaes inteiros,

as sementes de trigo (embryões
germinados), a alfafa verde, são
muito ricos em vitaminas E.

Para que- actuem sobre o or
ganismo, estes elementos im
ponderáveis têm necessidade da
acção do sol, da lUz: elles são
activados pelas radiações ultra
violetas, do espectro solar.

Elles são muito sensíveis á

acção destruidora do calor pro
longado, da esterilização, da
obscuridade demorada.

De um modo geral, dir-se-ia
que a natureza fornecesse ao
homem, como aos animaes, fon
tes inesgotáveis de vitaminas
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nos alimentos vegetaes e ani
maes; a ausência, ou a carência
d'estes princípios vitaes, como
já o assignalei ácima, são pro
vocadas com a intervenção do
homem, por meio de manipula
ções descabidas.
A acção prolongada de um re

gimen alimentar, muito pouco
variado, pobre de elementos
frescos (ausência de hortaliças,
fructas), rico em assucar com-
mum, em farinhas puras, em
farelos esgotados, em arroz bru-
nido, etc., produzirá, com o cor
rer do tempo, uma hypo-ali-
mentação e um effeito desas
troso sobre os tecidos dos indi
víduos humanos ou animae.^
submettidos a esse regimen ex
clusivo .

E' por isso que os nossos ani
maes, submettidos durante o in
verno ao regimen secco, têm
imperiosa necessidade de um re
gimen verde na primavera.
As femeas em estado de ges

tação, os jovens indivíduos em
crescimento, terão necessidade,
sobretudo, das vitaminas A, o.>
adultos, das vitaminas B; os
rachiticos, das vitaminas D, os
reproductores, das vitaminas E.
Do ponto de vista pratico e

therapeutico, citarei, em pri
meiro logar, o oleo de figado de
bacalhau, branco e amarello, de
que se não faz uso, ordinaria
mente, na alimentação dos ani •
maes. Conhecido por sua acção
benefica nas crianças, nos debi
litados, elle foi preconizado, n->
Inglaterra, por Percival (1771);
depois, na Hollanda e na Alle-
manha (1800), e, emfim, na
França, por Bretonneau e Trou-
sseau (1837), e somente por
volta de 1875 é que foi empre
gado para os animaes.

O seu emprego, porém, éra
todo empírico, porquanto não st
sabia a que factores attribuii
sua acção benefica, além da no
ção do seu conteúdo em iodo
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bromo, phosphoro. Foi preciso
aguardar os últimos annos para
se lhe descobrir-se a presença
de lecithinas, alcalóides unor-
rhuina), e, finalmente, vitami
nas A e D (19231 .

A radiologia mostrou seu po
deroso effeito no rachitismo das
creanças e dos animaes jovens,
mesmo em doses infimas (15 a
20 gottas diarias nos lactantes) .

Em 1928, Lesné e Vagliano de
monstraram que, fazendo-se a
uma vacca absorver oleo de fi-
gado de bacalhau, o leite d'essa
femea tornar-se-ia antirachiti-
co, isto é, rico em vitamina D.
Além d'isso, esses autores evi
denciaram que toda inanipula-
ção physica, ou chiviica, empo
brecia a riqueza em vitaminas e
que era um contrasenso não
utilizar o oleo tal qual é obtido
(aquentamento, compressão e
filtração dos figados frescos) .

Diremos, portanto, que, para
os gallinaceos (pintos), os bovi
nos (terneiros) , os suinos (ba-
curinhos), os caninos, rachiti-
cos, convalescentes de moléstias
da primeira edade, colher-se-ão
os maiores beneficies misturan
do, progressivamente, á ração
diaria, oleo de fígado de baca
lhau, amarello; 100 a 200 gram-
mas para os grandes animaes.
30 a 100 grammas, para os mé
dios, 15 a 30 grammas para os
pequenos.

Para os animaes de corte, de
verá cessar esse regimen um
mez antes de ser entregue á
matança, afim de evitar a pos
sível transmissão, á carne, do
gosto especial do oleo.

Para as aves domesticas, ac-
crescentaremos, ainda, que as
vitaminas deverão ser dadas
sob a fôrma de gemma de ovo,
cozida, de pevides de uva, res
tos de tomates, limão, milho,
arroz com casca ligeiramente
partida nagua quente, restos de
conchas e mariscos, caracóes.

«  o «

Em conclusão, direi que a
manipulação extrema dos ali
mentos naturaes é um contra
senso, tanto para o homem,
como para os animaes. Os
leites muito fervidos, o pão mui
to branco, as conservas es
terilizadas, as preparaçõe,s ali-
mentares a vapor sob alta pres
são (caldeiras especiaes), as fa
rinhas e farelos architamizados.
os alimentos desseccados (pães
especiaes de carne, de peixe),
as manipulações exageradas
para augmentar (dizem) as pro
priedades nutritivas sota um pe
queno volume, são outros tan
tos contra-sensos e "offensas" á
bondosa natureza. Todas essas
intervenções humanas, levada;
ao excesso, destroem as vitami
nas, elementos imponderáveis
necessários a um desenvolvi
mento biologico normal: nihil
novi sub sole: o homem crê des
cobrir; mas, na realidade, tudo
o que elle faz é "constatar".

D'ahi uma indicação para o
criador: escolher alimentos fres
cos, variados, sãos, sem intro
duzir-lhes modificações exage
radas e intempestivas.

Nota da Reãacção Technica.
— A proposito do assumpto d'es-

te muito bem feito artigo de
ensinamento popular, podemos,
com prazer, adeantar ao leitor,
a titulo de informação, aliás va
liosa, que, no Posto Experimental
de Avicultura do nosso Minis
tério da Agricultura, sito em
Deodoro, nesta Capital, o nosso
illustre collaborador e consocio
e estimado amigo. Engenheiro
Agronomo Dr. César Guima
rães, technico especialista em
Avicultura e honra do nosso

primeiro instituto federal de
alto ensino agronomico — a
Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinária do Rio
de Janeiro — por onde é for
mado, desde que assumiu a
direcção d'aquelle Posto, e em
boa hora lhe confiou o Go
verno da Republica, que em
prega o oleo de fígado de ba
calhau no arraçoamento das
aves, em particular dos pintos,
e com os melhores resultados
práticos, e conforme, mesmo, se
vê de uma formula de alimen
tação que "A Lavoura" publi
cou, em um dos números ante
riores, e por elle gentilmente
cedida.

Isso é uma prova agracavel,
confortadora e animadora de
que os nossos profissionaes
scientistas, agrônomos, andam

muito a par da evolução dos
conhecimentos humanos e que

o  joven e illustre Engenheiro
Agronomo Dr. César Guimarães
preside e orienta os destinos do
seu instituto, com alto e pro
ficiente critério technico.

(n-

Biilga.ro Zymase Fermeuto lactioo búlgaro purissiiuo
Comprimidos e empolas para obten
ção de coalhada.

B H H Biifeffões lutostiiisies, Wnoiiçsis <ls» Pclle, ofo.
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Culturas e Industrias das Ilhas do Hawaí

Conferência feita na "Sociedade Nacional de Agri
cultura" em 23 de Agosto de 1929, pelo Soe to
Honorário, Dr. Antonio Carlos Simoens da Silva.

O Archipelago de Sandwich

ou do Hawaii compõe-se de 8
ilhas e 2 rochedos; Ilhas; Ha
waii, Kauai, Oahu, Maui, Kahoo-
lawe, Molokai, Lanai Niihiau...

Rochedos: Koula e Lehua.
Todas as ilhas estão planta

das de canna de assucar e de
abacaxi, havendo ainda em va
rias d'ellas, plantações de: ar
roz, inhame, café e legumes, em
bora de reduzidas proporções.
Os dois rochedos, completa

mente áridos, prestam-se exclu
sivamente para refugio dos pes
cadores, em occasiões de tem
poral.

Uma bem organizada empre-
za de navegação local, appelli-
dada de: "The Interislanã
Steam Navigation Company Li-
mited, faz o serviço, quasi que
diariamente, entre as diversas
ilhas d esse interessante e pros
pero archipelago polynesico,
quer para passageiros, quer pa
ra cargas, sahindo de Hono-
lulu, na Ilha de Oahu, á noi
te, e amanhecendo n'aquel-
la á que se destina, de onde re—
^rcssQ. no, SBgunciEi noitG dG gs-

tadia no respectivo porto. Tem
cães de atracação as ilhas: Ha
waii (a maior d'ellas), Kauai,
Oahu e Maui.

As maiores plantações de
"canna de assucar" e de "aba

caxi" se acham nas ilhas: Ha

waii, Kauai, Oahu, Maui e La

nai .

A Molokai, também possue

plantações, porém, em muito
menor escala, poi-que o Lepro-

sario, que na mesma se acha

installado, observando todos os

requisitos de hygiene, quasi ab
sorve a totalidade da sua acti-

vidade.

A população do archipelago,
pelo recenseamento official de

1928, accusou o seguinte:

Indígena (pura): 20.720);
(cruzada com branco(: 15.948;

Pal)rica de doces de aliacíixi, de

Honolulii, da "The Hawaiian

Pineapple Company L»imlted".

e  (cruzada com amarello) :

10.036 n'um total de 46.704 Ha-

waiianos.

Immigrantes: Japonezes:

134.600; Philippinos: 60.078;

Americanos: 37.502; Portugue-

zes: 29.117; Chins: 25.310; Por-

torriquenhos: 6.781; Koreanos:

6.318; Hespanhoes: 1.809; va

rias nacionalidades: 548, n'^um

total de: 302.063 Extrangeiros.

Ao todo, acham-se povoadas as

referidas 8 ilhas por 348.767

habitantes.

Devo dizer, embora de passa
gem que, em qualquer das ilha.s

encontram-se typos, de ambos

os sexos, bem sympathicos, re

sultantes dos cruzamentos do

elemento extrangeiro com o in

dígena; nomeadamente dos co

lonos chinezes, japonezes e phi

lippinos; ficando reduzidos os

defeitos ou vicios, de parte a

parte, e aformoseando-se gra

dativa e progressivamente as

novas gerações dos seus habi

tantes.

Por sua vez, a população pe

cuária ascende já ao numero

de 209.984 animaes, segundo o

mesmo recenseamento e assim,

descriminada: Jumentos: 263;

Mulas: 8.072; Cavallos: 12.073;

Ovelhas: 15.318; Porcos: 16.502

e gado vaccum: 157.756 cabe

ças; prestando-se uns, para ali

mentação publica local e outros,

para serviços de tracção e trans

porte agrícolas e industriaes.

Um facto digno de nota d'essas

ilhas, é o de serem preferidos os

muares aos bovinos para todos

os seus serviços, e isso, pela ra

zão de não carecerem aquelles
de pastos para a sua alimenta

ção, o que estes não dispensam
em absoluto.

Habito este em perfeito con

traste com o verificado no Bra

sil.

No entretanto, notei que em

todas as plantações de canna de

assucar onde o colono é philip-

pino, o único animal de tracção
utilizado é o buffalo, da própria

região malaia.

Antes de começar a tratar da

canna de assucar e do abacaxi.
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referir-me-hei. embora summa-

riamente, ás 3 culturas de; ar

roz, inhame e café, que têm se

desenvolvido bastante n'estes

últimos tempos. Assim: Da cul
tura do arroz cuidam os colonos

chinezes, e alguns dos japone-
zes; mantendo as varzeas mui

to bem tratadas, com planta
ções bem apreciáveis, como se
pôde vêr na ilha de Kauai, por
exemplo. Da do inhame, são os

"Kanacas" chamados, que são
os proprios hawaiianos; pois

sustentam-se verdadeiramente

d'esse producto vegetal, redu
zindo as suas raizes a uma pas
ta elastica acinzentada, a que
denominam de Pói e a qual, com
franqueza, não me agradou ao
paladar. Essa alimentação ver
dadeiramente popular do Ha-
waii, fez-me lembrar da dos

nossos nordestinos, com a fari

nha da mandioca em pirão ou
passóca. Ob.servei sim, que todo
o  indigena emquanto joven é
esbelto, de linhas bem propor-
cionada,s, alto e magro; tornan
do-se, porém, depois da maior-
idade, de ordinário, enorme-
mente gordo e antiesthetico, de
vido ao abuso da referida ali
mentação. Finalmente, do café,
tratam os colonos portuguezes,
portorriquenhos e vários indí
genas e, pósso dizer que, já vae
tomando incremento bem regu
lar essa cultura no Hawaii, pelo
resultado que dá o producto nas
próprias ilhas.

Quem viajar por aquelle ar-
chipelago, observará, no emtan-
to, que essas 3 culturas, são de
nenhum valor, em comparação
com as da canna de assucar e

do abacaxi.

Tratando da canna de assu

car, direi que: a sua industri;.

vem prosperando nas Ilhas d >

Hawaii, desde o anno de 1876,
quando ainda se achavam as

mesmas sob o sceptro da re.3,-
leza, devido ao tratado de com-

mercio reciproco, entre ella e o

Governo dos Estados Unidos da

América.

Em 1927 e 1928, cresceu essa

industria alli, descommunal-

mente, por causa das condições

favoráveis do tempo n'aquella

região do Pacifico, durante esses

dois annos.

Essa cultura é feita, de ordi

nário, por colonos portuguezes

e philippinos, havendo também

numerosos japonezes com a

mesma occupados.

Geralmente, os portuguezes

existentes n'esse archipelago,

são oriundos das ilhas da Ma

deira, Graciosa, São Jorge e
Cabo Verde; falando tão cerra

do o seu idioma, que preferi

ouvil-os sempre em inglez, do

que no que tenho por verná

culo.

Com relação aos philippinos,

pela estatística bancaria da.s di

versas ilhas do Hawaii, vê-se

que, apenas, 9.G00 colonos d'e.s-

sa nacionalidade empregados
alli nas cultura e industria da

canna de assucar, tinham depo-

Phililipiiio eoi-taiKlo mudas dc canna de assucar, em gommos
como os de bambú
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Aniuizcm <Iei)osito, com as saccas de assucar, devidamente
empilhadas pelo elevador eleetrieo

sitados nos respectivos bancos,
no anno de 1928, a quantia dc
2 milhões de dollars, sem con
tar as avultadas sommas. que
estão enviando constantemente
para as Philippinas, dando com
esse procedimento, grande im
pulso a todos os ramos de acti-
vidade de sua terra natal.

E' esse o resultado, em gran
de parte, das caixas econômicas
ruraes, disseminadas por todo
território, servindo de base a
fortuna particular dos paizes
agrícolas, como o nosso.

Os Japonezes, sempre 0.3 bel-
los colonos que, em qualquer
paiz, onde se acham, procedem
do melhor modo possível, pro
gressistas, ordeiros, obedientes
e economicos. Basta dizer que
têm mais do dobro de, outra
qualquer das nacionalidades aili
existentes, inclusivé, dos pró
prios filhos da terra.

Independente da importância,
já demonstrada da canna de as
sucar n'essas ilhas, no anno de
1926, as suas plantações empre
garam 50.000 pessoas, oriundas
dos Estados Unidos da América,
das Ilhas Portuguezas, da Hes-

panha, da China, do Japão, da
Rússia, da Korea, da Scandina-
via, de Porto Rico, das Philippi
nas e da Micronesia.

Com relação ao histórico da
agricultura nas Ilhas do Haivaii,
houve primeiramente aili, a
"Royal Hawaiian A.gricultural
Society" que, devido a serias

difficuldades apparecidas em
1857, foi de mal a peor, até 1882,
quando, afinal, extinguiu-se.
Mementos depois, isto é, no mez
de Março do mesmo anno e ain
da no período monarchico,
n'uma das salas da "Camara de
Commercio de Honolulu, foi
fundada a "The Planters Labor
SiSupply Company", com mem
bros agindo por todas as ilhas.

Em 1895, já no regimen do
protectorado americano, foi a
mesma companhia reorganiza
da por tal fôrma que, vem, des
de essa época, prosperando tan
to que é, hoje em dia, uma for
ça indiscutível em matéria de
plantações de canna de assucar
no Hawaii.

Pela nova feição que tomou,
ficou ella appellidada, desde en
tão, de: "The Haioaiian Sugar
Planters Association", geral
mente conhecida, apenas, pelas
suas 4 iniciaes; "H. S. P. A.",
em todas as ilhas.

Essa associação parece ser
única no mundo, pois tem como
membros, todas as companhias
de plantação de canna de assu-

Campo de cultura, arado, onde

semeando mudas de

alumnos das escolas agrícolas estão

canna de assucar, typo lÜD.
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car d'essas interessantes ilhas,

em numero de quarenta e seis,

tendo a sua sáde, no 5." andar

do Banco do Hawaii, em Hono-

lulu e o Laboratório de Analyse,

installado n'um bloco de ter

ras de Makiki, com os respecti

vos terrenos, florestas e cam

pos de experirpentação, locali-

sados em outros pontos da Ilha

de Oahu e das demais do" archi-

pelago.

Quanto as obras hydraulicas

executadas alli, para esse pro-

ductivo ramo de cultura, devo

dizer que, geralmente, tem cada

uma d'essas grandes plantações,

de 6 a 12 bombas em poços ar
tesianos, para as respectivas ir
rigações, extrahindo, cada uma

d'ellas, na media, 22 milhões de

gallões, d'agua por dia. Para
não citar todas as existentes

nas varias ilhas, referir-me-hei

apenas, e como exemplo, á 3

d'ellas, executadas na Ilha de

Oahu e de Kauai.

O Aqueducto "Waiahole", con

struído pela "Oahu Sugar Com-
Vany", e que custou á mesma

2.500.000 dollars, trazendo a

agua do lado oposto das monta

nhas de Koolau, pelo interior

de um tunnel de 3 milhas de

extensão.

O Reservatório "Wahiawa",

que é o maior do território, con

struído na mesma ilha de Oahu,

pela plantação "Waialua", com

1

ttlv ir

rCpoc-a cia safra — Abacaxis a
serem colhidos.

Knonnes planlaç^òes de abacaxis ás

inarg:ens de tiras de papel

a capacidade de 2.544.000.000
gallões. E, finalmente, o outro
denominado "Koloa", na Ilha

de Kauai, comportando mais de
2.225.000.000 de gallões d'agua.
Das plantações de canna de

assucar das Ilhas Hawaii, 32,

trabalham com seus proprios

ferro-carris, que dispõem de 140
locomotivas e de milhares de
carros-vagões; possuindo já 900
milhas- de linhas ferreas, tudo
no valor de 5 milhões de dol
lars.

Independente da quantidade
de linhas ferreas e do abundan

te material rodante, já referi
do, ha alli mais 7 estradas de
ferro, com cerca de 325 milhas
de extensão, com 60 locomotivas,
110 carros de passageiros e 1.490
de carga; prestando relevantissi-
mos serviços ás culturas de
canna de assucar e de abacaxi;
assim denominadas e trafegan
do nas seguintes ilhas: "The
Oahu Railway & Land Co" e
"The Koolau Railway" em Oahu;
"The Hawaii Consolidated Rail
way" e "The Hawaii Railway'
no Hawaii: The Kahului Rail
way", em Maui; "The Ahukini
Terminal & Railway" e "The
Kauai Railway" em Kauai; ten
do eu viajado"< na "The Kahu
lui Railway" em Maui e na "The
Oahu Railway & Land Compa-
ny", em Oahu.
Para conducção da canna de

assucar aos engenhos, indepen

dente ainda do elemento ferro-

carril e do de tracção animal,

ha o por meio de vagonetes sus

pensos em cabos aereos, que se

movimentam com excessiva ra

pidez e os celebres canaes in

clinados, feitos de calhas de

madeira, a semelhança de via-

ductos, tendo por conductor a

agua corrente.

Nessas canalisações aereas.

attingindo os seus postes de

sustentação, ás vezes, á atlura

de 80 metros, como se verifica

em Halawa, trafega a canna

cortada em dimensões pequenas

e em feixes de 45 a 50 kilos,

para a sua locomoção tornar-se

mais fácil e expedita. Geral

mente, os campos de cultura

d'essa graminea, estão todos

cruzados pelos referidos canaes,

conduzindo a valiosa matéria

prima aos respectivos engenhos,

que regulam existir em nume
ro de 40, todos prósperos e bem

disciplinados, nas ilhas: Hawaii,

Oahu, Kauai e Maui.

Tratando de culturas e enge

nhos de canna de assucar, devo

dizer que: n'aquellas, predomi

na o colono philippino e n'estes,

o japonez.

As plantações d'essa rica gra
minea no referido archipelago

estão feitas na seguinte propor

ção:
Em 1." logar, na maior das

ilhas, na do Hawaii, em 2.", na

Estendendo tiras de papel nos campos

de cultura do abacaxi
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<ie Oahu; em 3.", na de Kauai e,

em 4.", na de Maui.

E a producção de assucar

n'essas ilhas, no exercido de

1927-28,^, foi. da 441.600 tonela

das, e, no de 1928-29, de 492.128;

cerca de meio milhão.

Todo assucar fabricado n'eG-

sas ilhas é refinado na Califór

nia, por ser de typo escuro, mais
cavo, assim feito, propositada

mente, para exportação apenas;
havendo, no entretanto, uma

única fabrica, que está installa-

de arsênico e 30 de soda cáusti

ca, para 70 gallões de d'agua;

obtendo-se ainda o melhor dos

resultados, addicionando-se á

mesma, '/2 libra de sabão vul

gar.

Segundo a abalisada opinião

do Agronomo Peruano, Don Ge-

rardo Klinge, deve ser gradua

da essa solução, depois de prom-

pta, da seguinte fôrma: Para

exterminar as hervas mais da-

mninhas, uma parte da mesma,

para 10 d'agua e, para as me-

empregado sobre o sólo, é de S''
mezes, o quanto bastante para

proteger as plantas, que lhe fi
cam próximas, de um e de ou-

ti-o lado, emquanto pequenas.

Vale, portanto, dizer que: o

emprego do papel dispensa o da
solução arssnical supra referi

da ou, o d'esta torna desneces

sário o d'aquelle.

No entretanto, pelas observa

ções feitas, o emprego do papel
é, por todos os motivos, prefe-
rivel.

Vag-òes carreg-Hclos cie cannu cie . ssiicar, conduzidos por ti-acqão animal, ])clas linhas raniaes, ao encíuitro da

linha li*onco, onde as locomotivas os espei'am.

da em Honolulu, que o refina

em muito boas condições e que
o vende todo na mesma cidade.

A canna de assucar é cultiva

da rro Archipelago do Hawaii,
sob os regimens: da chuva, nas
regiões do lado do vento, isto é,
do Nordeste; e da irrigação, nas
regiões do lado opposto, onde as

chuvas não attingem a quanti
dade necessária.

Essa cultura está sujeita, co

mo a do abacaxi, ás pragas co
nhecidas, inclusivé, a ser inva

dida pelas hervas más, que
muito lhes atrazam o desenvol

vimento . Contra essa maligna

invasão, utilizam-se os lavrado

res d'alli, de uma solução ar-

senical, constante de: 109 libras

nos prejudiciaes, 1 parte, pa
ra 24.

O emprego do papel em tiras,

como relatarei ao tratar das

plantações do abacaxi, é tam
bém muito usado nas de canna

de assucar, embora em menor

escala, segundo tive opportuni-
dade de observar, em pessoa,
ao percorrer, de automóvel ou

de estrada de ferro, os respecti

vos campos de culturas.

A grande utilidade d'esse em

prego, é o de evitar o cresci

mento das hervas damninhas,

tão abundantes nas regiões das
chuvas, junto das mudas de
canna recem-plantadas ou em

quanto nóvas.

A duração do papel, assim

Para poder dar uma idéa
concreta do que respeita á can

na de asucar no Hav/aii, visitei

as plantações e o engenho da

companhia "Ewa" em Honolulu,

com uma carta muito, amisto

sa, do Sr. Antonio Castro, Cônsul

Honorário do Brasil, n'esse Ar

chipelago, para um seu compa

triota e parente. Gerente da.

mesma Companhia; dando ago

ra as seguintes informações a

'Hociedade Nacional de Agri

cultura" da minha Patria.

"The Ewa Plantation Compa-

ny, of Hawaii" começou a func-

cionar em Janeiro de 1890, em

Honolulu, com o capital de

500.000 dollars, elevando-o em
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Janeiro de 1823, á 5 milhões de

dollars.

A primeira péste da canna de

assucar appareceu alli, em 1904,

perdendo a companhia, d'esse

anno ao de 1907, 8.500 tonela

das de assucar.

Outras têm depois sobrevindo,

dándo sempre que fazer para o
seu exterminio. Possue ella 68

poços artesianos, para a irriga
ção, feita por intermédio de 8

estações de bombas hydraulicas,
por onde são extrahidos. dia

riamente, 103 milhões de gal-
lões d'agua para esse serviço.

Abricaxi niaclurj), 'A kilos cio

posf), aR-uarclanclo a safra

em 7.500 hectares de plantio de

canna.

A fertilização dos campos e

feita com nitrato de soda, dis

solvido na agua de irrigação.

O carregamento dos vagões da

Estrada de Ferro com o produ-
cto da safra é considera,do um

dos mais pesados trabalhes

d'essa industria, ganhando os

obreiros, de 3 á 5 dollars por
dia, (de 25S500 á 42S500 réis, de

nossa moeda, actualmente) . Na

occasião da força do trabalho,

essa companhia transporia,, só

por ferro carril, uma media de

500 vagões de canna, para o en

genho. Seis locomotivas e 650

vagões são alli usados para

transporte de trabalhadores,

ferramentas, adubos, materiaes

diversos e, especialmente, para

canna ceifada, tudo na extensão

de 30 milhas.

Independente d'esse farto ele
mento de conducção, ainda pcs-

sue a companhia 175 cavallos e

mulas, que auxiliam o retendo
transporte, na época da safra e
para os demais serviços d'esse
ramo de industria.

ENGENHO

O trabalho da moagem da
canna, começa, em Dezembro de
um anno e termina em Agosto

ou Setembro do outro, com uma

media de cerca de 1.800 tone

ladas de-cannas, por dia.
O trabalho d'essa casa de in

dustria é feito em 6 dias, de 24
horas precisas, em cada sema
na, cuja producção regala ser
de 160 a 225 toneladas de as

sucar, occupando 176 homens
em seus serviços.

A fibra da canna, depois de
extrahido o -sueco, passa por

fornalhas especiaes, tornando-
se combustível, que é todo con
sumido pelo engenho.
Os resíduos e as cinzas das

caldeiras, são utilizados iJara
fertilização dos campos.

O bagaço serve, em grande
parte, para papel, alli mesmo
fabricado e, depois, utilizado
nas culturas, para amparo da.s
mesmas, como já ficou dito.
Do sueco da canna é produzi

da uma media diaria de 3.000
saccos de assucar, só por essa
companhia.

Duas machinas de 650 cavallos
força, tocadas á oleo, movimen
tam toda engrenagem do en
genho .

Depois de prompto o assucar,
producto baixo, rude, para ex
portação exclusiva, como das
demais usinas do Archipelago, é
pesado e ensaccado automatica
mente, contendo cada sacco, 130
libras precisas.

Nos depósitos do Engenho, ha

elevadores electricos, que em.-

pilham as saccas em toda sua.

área, onde ellas esperam o trem,,

que as conduza á Honolulu;
d'alli seguindo, em aíapores-ap-

propriados, pai-a Crockett, na-

California, para refinação e de

vida venda.

A "The Ewa Plantation Com-

pany" possue um hospital de 36-
leitos, com um medico, alli re

sidente e uma enfermeira for

mada; tendo mais 2 enfermei

ros ajudantes, japonezes e 4 mu

lheres, da mesma nacionalida

de, que cosinham, lavam, pas-

Operárias da referida fabrica de-

doces de abacaxi, de Honolulu, de-

aventaes e gorros brancos de linha*

e luvas de borracha

sam roupa a ferro, fazem toda
limpeza interna das enferma
rias e mais dependências e, ain

da, prestam seu auxilio aos en
fermeiros, nas horas vagas.

Existe no mesmo hospital:

maternidade, sala de operações'

e de esterilização, com a indis
pensável estufa e sala de instai-
lação moderna de Raios X.
Ha ainda alli, pertencente a

mesma Companhia, uma escola,

appellidada de "Escola Publica
Ewa", principalmente, para dif-
fusão do ensino agrícola, com

cerca de 800 alumnos, geral

mente filhos dos empregados-

nas plantações.
O "Glub Social Japõnez, on

de, um cinema, dansas, jogos
de salão, de base-ball e foot-
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bali, têm logar constantemente.

O "Ewa Tennis Club" onde,

aos Domingos e dias de festa, o

jogo começa ás primeiras horas

da manhã, indo até a noitinha

e o "Social Hall", para musica

e conferências.

O "The Ewa Rifle Club", alli

lundado em 1917, filiado á "Na-

tional Rifle Association of Amé

rica".

E, finalmente, o "Ewa Social

Club", com varias diversões, in-
clusivé, uma bela piscina.

2.200 homens estão emprega
dos n'essas plantações, perfa-
Tiendo, com suas mulheres e fi

lhos, 4.000 almas, alli residen

tes.

Esse numero de homens agrá
rios sommado ao das indus
trias, forma um total de 5.000
indivíduos, occupados, exclusi-
-vamente, com a canna de assu-
car d'essa companhia.

Como essa série de elementos
de assistência, conforto e diver
são, dispensada pela companhia
"Ewa" de Honolulu, todas as de
mais do Archipelago offerecem,
também, aos seus empregados.
Quanto a cultura e a indus

tria do abacaxi, tenho a dizer:
serem as maiores do genero, que
conheço no mundo, as das Ilhas
do Hawaii.

Nada menos de dez compa
nhias d'esse ramo de industria,
existem nas diversas ilhas do
Archipelago, assim denomina
das: "The Hawaiian Pineapple
Company Limited", "Haiku Eruit
& Packing Company Limited",
"Baldwin Packers Limited"'
"Kauai Fruit & Land Company
Limited", Hawaiian Canneries
Company Limited", "Honolulu
Eruit Company Limited", "Ko-
hala Pineapple Company Limi
ted", "Libby, Mc Neill & Libby
of Honolulu Limited", "Califór

nia Packing Corporation" e
"Pauwela Pineapple Company";
representando um capital de

mais de 50 milhões de dollars,

ou 425 mil contos de réis, de

nossa moeda, actualmente. Re

ferindo os nomes d'essas com

panhias, a "Sociedade Flumi

nense de Agricultura e Industrias

Ruraes", do Estado do Rio, foi

visitada no mez de Abril do cor

rente anno, pelo Sr. Lewis Ly-

mann, representante de uma

d'ellas, da "Libby, Mc Neill &

Libby of Honolulu and of Ha

waii", com o fim de installar,

em São Gonçalo de Nictheroy,

uma fabrica de preparo de com-

potas de nossas fructas. espe

cialmente de abacaxi, succursal

das que possue a mesma com

panhia na Polynesia, em Chica

go e em São Francisco de Cali

fórnia, para industrializar as

fructas fluminenses, cujas cul

turas se desenvolvem extraor

dinariamente .

Por sua vez, o Sr. Secretario

Geral da referida Sociedade

Fluminense de Agricultura, fez

entrega ao mesmo industrial

norte-americano, de interessan

tes e, já valiosos, dádos sobre a

cultura do abacaxi no Estado

do Rio de Janeiro, cujo maior

incremento verificou-se do anno

de 1920 para cá.

Por taes dádos, vé-se que, só

d'esse Estado, a ultima produ-

cção foi de 8 milhões de fru

ctas, sendo a maior parte pro

veniente dos municipios de São
Gonçalo e de Itaborahy.

Parece-me de toda procedên
cia facilitar o paiz a entrada de
capitães, que venham melhorar
a sua situação financeira, valo-

risando suas terras, suas produ-
cções; augmentando suas ren
das, etc.; mas, manda o bom

critério, que se leve em linha
de conta, que os seus habitan
tes devem também gozar da

producção das suas culturas e,

não cogitar-se, exclusivamente,
de utilizar a mesma, só para
exportação, com prejuizo da

economia organica d'aquelles

que, mais do que nenhum outro,

tém o direito do seu gozo.

E' o proprio Director Secreta-

rio-Geral da alludida associa

ção brasileira, que declara, co

mo se vé do "Jornal do Coni-

mercio", de 24 de Abril do cor

rente anno, que em 1927, foram

exportadas pelo Porto do Rio de
Janeiro: 787.000 d'essas fructas;

não sendo em maior quantidade,

pelo fácil consumo que ellas en

contram no proprio paiz.

E' o caso de dizer-se: venham

todos os capitães, todos os bons

elementos de industria para o

Brasil, sem que occasionem os

mesmos, o menor desequilíbrio
na vida dos brasileiros!

No entretanto, poderemos, ou

melhor, deveremos imitar o que

se faz no Hawaii, com as novas

industrias, a serem alli explo
radas.

O Governo do Archipelago,

isenta dos direitos aduaneiros,

por 4 annos, os machinismos e

toda folha de Flandres, a se

rem importados, para a indus •

tria do abacaxi e, bem assim,

resolve não cobrar impostos di

exportação sobre o commercio
de conserva de fructas, durante
dez annos; indo mais longe ain
da, a sua protecção á referida
industria; concéde ao mesmo

ramo de industria, por dez

annos, reducção do imposto de
entrada, sobre o assucar e so

bre o material de embalagem,

como também se pôde vêr das
"Varias" do "Jornal do Com

mercio" do dia 27 dos mesmo.s

mez e anno.

Com tal procedimento, qual

quer industria, tendo o seu pe

ríodo incipiente, protegido po"

essa fôrma, tem opportunidad)

de tomar pé, progredir, em pou

co tempo, e tornar-se prospera

e  independente, no prazo dos
favores obtidos, ou mesmo, an

tes do seu termo.
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Continuando com o que res

peita ao abacaxi, no Hawaii,

direi que; As plantações d'essa

deliciosa fructa nas varias ilhas

do Archipelago do Hawaii, são

feitas, de ordinário, no outo-

mno, com o amadurecimento

da mesma, somente no segundo

verão, seguinte.

Um bom abacaxi, de campo
bem fértil, deve alli pezar nun:-

ca menos de, 3 kilos. Bem as

sim, o furto de uma única d'es-

sas fructas, dos seus campos de

cultura, determina a prisão do
delinqüente ou a sua condemna-

ção ao pagamento da multa de

500 dollars, (4:2003000), da nos

sa moeda, no momento actual.

Essas plantações utilizam-se

de varias machinas, fertilizan

tes e papel protector; tudo em

grande escala; apresentando as

mesmas, ao longe, o melhor as

pecto, pelo methodo seguido em
seu alinhamento longitudinal, e

observando todas, sempre, as de

vidas proporções parallelas.

O systema alludido, alli ob

servado, n'esse ramo de cultura,

é, mais ou menos, o mesmo, por
nõs empregado, para a do café.

Durante a safra, as fabricas

de doce de abacaxi, d'essas en

cantadores ilhas, empregam al

guns milheiros de operários, de

ambos os sexos, temporários ou

transitórios, d'entre os quaes, se

vêem: estudantes de collegios e

de escolas superiores; todos ir

manados aos demais trabalha

dores das respectivas compa

nhias.

Essa industria tem o seu "Cen

tro de Experimentação", contí
guo á "Universidade do Hawaii"
que está edificada n'um dos

mais attrahentes e elevados

pontos de Honolulu.

O emprego do papel nas cul

turas da canna de assucar e do

abacaxi, tenho como originário
das próprias Ilhas do Hawaii.
Consta o mesmo do seguinte;

Collocam tiras de papel forte,

que pareceu-me protegido por

um preparado petrolado, de

dous ou de quatro palmos" "de

largura, conforme a necessida

de do momento, por todo cam.-

po, já arado e prompto a ser
cultivado, em linhas, rigorosa
mente, parallelas, que attingem
grandes extensões; deixando o
terreno de cada lado, com o do

bro da largura das referidas ti
ras, onde fazem as plantações
d'essa procurada fructa.
O papel é conduzido em gran

des rôlos, como os utilizados
para jornaes e, depois de exten-
dido, é preso, ao chão, pelas bor
das, por arames grampeados.^

A's margens do mesmo, sao
semeadas as mudas, no terreno
afofado e protegido por esse ele
mento, préviamente alli fixado,
até a devida transplantação,
que se verifica em pouco tempo,
taes as condições de fertilidade
do sólo hawaiiano.

Atravez ás referidas tiras, são
plantados diversos legumes, que
ficam, por sua vez, por ellas
protegidos, dos fortes raios so
lares e das ingratas geadas.
O segredo da applicação do

papel, consiste: na conservação
da humidade, na precocidade
das colheitas, no augmento d:.i
producção e na dispensa do tra
balho de alimpa.

Varias plantações de abacaxi,
todas enormes, foram por mim
visitadas nas Ilhas de: Hawaii,
Oahu, Kauai e Maui; deixando-
me a melhor impressão, não so
pela abundancia de fructas, nas
mesmas existente, senão, pela
systematica e linda disposição
dos respectivos campos de cul
tura.

O que não posso precisar, sim,
é a qualidade predominante que,
d'essa grande fructa, se cultiva
nas referidas ilhas, pois que
muitas já são as suas varieda
des, como se pôde mesmo veri

ficar do ultimo numero da "A

Lavoura", (mez de Abril de

1929), n." 4. Anno XXXIII, on

de no "Artigo: "Consuitorio Agrí

cola" se vê as principaes d'ellas,

assim denominadas:

Ripley, da Jamaica; Negra, de

Antigua; Rainha, Pão de Assu

car e Lisa, de Cayenna; Verme

lho Hespanhol e o Grande, de

Pernambuco. ■

Para poder referir-me com o

preciso conhecimento, á respei

to d'essa grande industria do

Hawaii, consegui permissão da.

importante companhia denomi

nada: "The Hawaiian Pineapple

Company Limited", installada

em Honolulu, Capital do terri

tório do Hawaii, para uma visi

ta de estudos á sua séde.

N^um dos dias do melado do

mez de Dezembro do anno de

1928, fui recebido na grande fa

brica, em Oahu, pelo respectivo

Gerente, que fez-se acompa

nhar, sempre, do encarregado

de cada secção, para que me

fossem ministradas as melho

res e mais seguras informações

da industria, sob sua direcção.

Assim, tive a opportunidade

de observar e colher os melho

res dádos sobre todas as phazes

da fabricação das compótas de

abacaxi, sobre o processo para

tal, alli em execução, sobre a

importância d'essa industria nas.
Ilhas, sobre as facilidades, con

forto e diversões, dispensados

pela Companhia aos seus em
pregados e sobre as varias sala

das, á que o americano do norte

sujeita o delicioso abacaxi. Por

essa companhia far-se-ha juizo

sobre as demais no genero, alli

em exploração.

"The Hawaiian Pineapple

Company Limited", em cada.
anno, tem plantado uma media,
de 30 milhões de mudas de aba

caxi, e consumido 4 mil milhas
de papel, em tiras, estendido»
nos campos.
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Agora, acaba de adquirir a

Illha de Lanai que, embora seja

Tima das menores do Archipe-

lago, é, em compensação, uma

■das mais ferteis, como estão
provando as plantações feitas
em 20 mil hectares dos 90 mil,
alli existentes e utilizáveis para
a cultura de abacaxi.

Com essas plantações, possue
.a referida companhia, já, 63 %
de todas as existentes no Ar-
chipelago, pois que tem, em to
ldos os seus campos, das referi
das ilhas, 100 milhões de pés
<i'essa fructa.

Abriu ella estradas de roda
gem, construiu casas para em
pregados, escolas, centros, re
creativos, hospital e fez jutros
melhoramentos: importando tu
do isso já em 3 milhões de dol-
lars e devendo gastar mais 2
milhões nas demais plantações,
a fazer, isso só na alludida Ilha
de Lanai, bem próxima da de
Oahu e, conseguintemente, da
Cidade de Honolulu.

O capital por essa companhia
invertido com as plantações de
abacaxi e com a producção dos
•seus preparados ascende já de 12
milhões e 500 mil dollars. A fa
brica de Honolulu occupa a área
de 8 hectares, bem no centro da
cidade e ás proximidades do
porto de embarque, onde pos
sue uma caixa d'agua, collcca-
da á grande altura, vista de
quasi todos os pontos, quer de
terra, quer de mar. Esse rese;
vatorio tem o formato e as cu
res do abacaxi; medindo 63 pe;,
ou 21 metros, de altura; 78 pés,

'OU 26 metros, de circumferencia
e contendo 100 mil g^llõés, ou

-450.000 litros, d'agua.'

Esse enorme abacaxi présta o
serviço do melhor reclamo para
a referida industria, pois que e
eile uma das coisas que dão
lógo na vista de quem aporta á
Honolulu. A fabrica funcciona,
dia e noite, sem parar um só
instante, na época da grande
producção da fructa, isto é, nos
mezes de: Junho, Julho, Agos
to e parte do de Setembro
N'essa occasião, a safra e a fa
bricação dos respectivos produ-
ctos d'essa companhia, empre
gam 8 mil pessoas.

"The Havfaiian Pineapple
Company Limited", tem, em suas
culturas, em maior numero,
philippinos; em segundo logar,
japonezes e, em terceiro, ilhéus
portuguezes. E, na fabricação
dos productos, em primeiro lo
gar, chinezes; em segundo, ja
ponezes; em terceiro, ilhéus por
tuguezes; em quarto, hawaiia-
nos e, em quinto, philippinos.

Durante a época da safra,
diariamente, 275 carros carre
gados de abacaxi, têm entrada
e immediato consumo na fabri
ca; sendo tratadas 100 d'essas
fructas por minuto, apenas, por
mulheres; todas uniformisadas;
deixando vêr-se-lhes; sobre as
véstes, aventaes brancos; á ca
beça, gorros da mesma cõr e, as
mãos calçadas por luvas de bor
racha.

Devo dizer, que: o asseio, a
ordem e a disciplina, n'essa
enorme casa de industria, são
rigorosamente observados.

A producção d'essa fabrica na
grande época, é de 2.500 tone
ladas de abacaxi, em conserva;
sendo cheias 1.200 latas de fru
cta, em calda, por minuto, ou
sejam 1.600.000, em 22 horas de
trabalho, porque, as 2 restantes,
são consumidas com as refei
ções do pessoal operário.

A producção annual, só d'es
sa companhia, regula ser de:
3.500.000 caixas, contendo

65.000.000 de latas de fructa,
em conserva doce.

Nunca menos, de 10 saladas
diversas, são preparadas nas
Ilhas do Hawaii, com o abaca
xi; segundo os prospectos da
"The Hawaiian Pineapple Com
pany Limited". A saber:

Abacaxi e Abacate; Abacaxi
e Repolho; Abacaxi, Passas des-
caroçadas e Couve; Abacaxi e
Aipo; Abacaxi, Banana, Moran
go e Alface; Abacaxi, Tamara,
Figo, Turanja, Cereja, Nõz, Pi
menta e Molho de Mayonnaise;
Abacaxi, Chicórea, Pimentão e
Alface; Abacaxi, Tomate, Repo
lho, Pepino e Agrião; Abacaxi,
Batata e Althéa ou Malva Syl-
vestre; Abacaxi, Camarão, As-
sucar. Fatias de Pão e Agrião.

Lógo á entrada d'essa grande
fabrica, é ao visitante dádo a
provar, o sueco de Abacaxi, sem
pre alli prompto ao consumo de
quem procure a mesma, para
assumptos commerciaes.

De todos os philippinos, por-
torriquenhos e hawaiianos, com
quem conversei, ouvi, sempre,
que: depois do protectorado
americano, em seus respectivos
paizes, não houve mais, em
qualquer d'elles, as costumeiras
revoluções intestinas, pobresa e
falta de trabalho, e, bem assim,
a moeda ficou valorisada, as
tradições nacionaes tornaram a
ser acatadas e o progresso, em
todos elles, é uma realidade.

Nota: — "As illustrações são
devidas á cortezia da "The Ha
waiian Pineapple Company Li
mited" e da "The Ewa Planta-
tion Company, of Hawaii."
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Historia Natural Brasileira

PALESTRAS DO PROFESSOR BENEDICTO RAYMUNDO DA SILVA

I X

Demos hoje uma pequena fol-

.ga as nossas fructas e para não

sermos monotonos, batendo por

muito tempo na mesma tecla,

tratames de mammiferos roe-

dores, pois alguns constituem

bôa caça e outros bem parece
que apenas nasceram para fla-

gello da humanidade transmit-

tindo-lhe os mais formidáveis

germens pathogenicos. Em pri

meiro lugar vejamos o que são

os ratos, não só as especies do

mesticas, que em má hora pa
ra cá vieram, como as que vi

vem nas mattas e nos campos

de cultura, onde causam gran
des estragos. Figura em primei
ro lugar, como especie de desta

que, por suas enormes depreda

ções, o rato doméstico, de todos
conhecido, o Angúdjá do mo

derno Paraguay, o Arúru' do an
tigo e que entre nós também é
chamado ratazana e guabiru'
em certos Estados do Norte, no

me indígena que querem alguns

indianologos, que signifique o
■"que devora mantimentos." E'
elle o rato migratório chamado
Tia litteratura. Mus decumãnas
de Pallas, o surmulot dos fran
ceses, originário da Asia occi-
dental, talvês da China ou da
índia, conhecido na Europa pe
lo começo do século XVIII. O
naturalista Pallas, que o clas
sificou, diz, que em 1827 foram
vistas verdadeiras legiões de ra
tos que pouco a pouco atraves
saram a nado o Volga, de leste
para Oeste. Em 1730, foram pa
rar na Inglaterra, levados das
índias, pelos navios. Em 1750,
appareceram na Prússia orien-

Uoedores
do Brasil

tal. Em 1753, chegaram á Fran
ça, indo pai'a Paris. Em 1780, es
tavam em toda a Allemanha,
onde se tornaram communs.
Mais ou menos por 1809, eram
conhecidos na Suissa é na Di
namarca. Nos Estados Unidos,
já tinham sido assignalados em
1775 e mais tarde em 1825, visi
taram o Canadá. Hoje, onde dei
xará de haver ratos? Respon
deremos, em nenhuma parte do
mundo, pois é especie cosmopo
lita. Entre nós, encontramol-os
em nossas casas, estragando-nos
os vigamentos, os encanamentos
dagua e de gaz, nas praias á
noite e mesmo de dia procuran
do detrictos orgânicos para a
alimentação, emfim, em toda a
parte. Os meios empregados pa
ra exterminal-os, são as pastas
arsenicaes, as feitas com pó de
raiz de scilla ou com strichini-
na, as phosphoradas, o trigo ro
xo, e sobre tudo as ratoeiras
aperfeiçoadas, sem falarmos dos
gatos, seus naturaes inimigos.
Não são poucos os prejuizos, que
nos causam esses incommodos
e perigosos hospedes. São elles
os responsáveis directos pela
peste asiatica, chamada peste
bubônica, que já nos visitou e
que de vêz em quando dá traba
lho a Saúde Publica, pois hos
pedam elles a pulga que nos
transmitte o terrível mal. Todos

os animaes tem sua pulga, a do
homem propriamente, é a Pulex
irritans, mas segundo as obser
vações pode ser elle picado por
mais cinco especies distinctas,
entre outras a do cachorro,
scientificamente conhecida por
Ctenocephalus canis, que tam
bém ataca o gato, mas que
transmitte áquelle uma tenia,
denom.inada Depylidium cani-
num. Não cogitemos da pulga
mais freqüente no rato a Pulex
cheopis, basta que saibamos,
que uma mesma pulga pode pi
car animaes differentes, e que
picando o rato pestoso, poderá,
conservar o terrível rúorbus no
tubo intestinal, por muitos dias,
e transmittil-G\ ao homem, que
não tardará em apresentar os
symptomas da mortífera molés
tia.

Depois do rato grande, o pe
quenino e delicado Camondon-
go, o ratinho ou Catita de al
guns Estados do Norte, o Mus
museulos de Linneu "Ia souris
domestique" da litteratura. E'
o camondongo, uma interessan
te criaturinha de uns 8 a 9 cen
tímetros de comprimento, de
olhar vivo e de movimentos rá
pidos. Elle. nos veiu igualmen
te importado, tendo por patria
a Asia, e bem se pode dizer que
é um constante comensal do ho
mem, onde quer que se ache.
Vemol-o roubando os generos

alimentícios nas dispensas; á
noite fazendo mil artifícios para
beber o azeite das lamparinas,
emfim, praticando uma infini-
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dade de engraçadas diabruras,

ao lado dos estragos que nos

causam nas roupas e nos livros.

Não é sujeito para quem se de
va ter' benevolência, ao contra

rio é um sujeito e por isso não
será descabido convidal-o para
os banquetes de trevo roxo e

de pasta arsenical. Os ratos do

matto, chamados Angúdjá-guas-
sú no Paraguay, não são menos

prejudiciaes, si é verdade, que
não nos incommodam em nos
sas casas, não é menos verdade,
que nos dão grandes prejuizos
nos paióes e nos campos de cul
tura, diminuindo a producção
pelos estragos e portanto enca
recendo os generos que consumi
mos, como o arroz, o feijão, o
milho, a cevada e tantos outros
productos naturaes. Pouco dire
mos desses ratos, porque são em
numero considerável e por isso
pouco conhecidos; apenas sali
entaremos, que uns vivem nas
mattas e nos campos; outros em
cima das arvores e finalmente
muitos cavam galerias entre o
matagal, para ahi permanece
rem durante o dia e sahirem á
noite em busca de sementes,
fructas e raizes, dando assim
notáveis prejuizos aos lavrado
res.

No Rio Grande do Sul, algu
mas vêses, tem sido observados
bandos, que por onde passam
devastam tudo, como ha annos
succedeu em S. Lourenco, onde
foi assombroso o estrago'feito no
milho em muitas e muitas cen
tenas de hectolitros.

Roedor muito curioso, que oc-
corre também no Paraguay,
Argentina e Chile até a Pata

gônia, é Myopotamus Coypus,
chamados pelos zoologos; espe-
cie conhecida entre nós pelo no

me de ratão, o representante no

Brasil do Castor europeu e por

isso muito perseguido para o

aproveitamento do pello. Vive

geralmente a nossa especie de

Castor, a bórda dos rios e dos

lagos e nada admiravelmente. A

pelle do ratão é bastante pro
curada e vendida com o nome

de Nutria e ás vezes impropria
mente com o de lontra da Amé

rica. Apparece no commercio em

numero avultado e é utilisada

como a do Castor.

Com o ratão deixemos os de

mais ratos e digamos alguma

cousa sobre os ouriços cachei-

ros, esses fleugmaticos animaes
que apresentam por baixo do

grosseiro pello uma multidão de
agudos espinhos. São animaes
pacatos e dóceis, que resistem

facilmente ao captiveiro alcan

çando grande mansidão. O povo
conhece duas especies, que in-

differentemente chama: Ouriço

cacheiro, carregador de goiabas,

Cuandu' ou Cuendu', nome tam

bém usado no Paraguay. Vivem

esses animais vida nocturna, em

cima das arvores a procura de

fructas e são gulosos de gaiobas

e bananas. O povo acredita em

cousas interessantes com rela

ção aos ouriços. Diz que carrega

as goiabas espetadas nos espi
nhos e que estes tem a proprie

dade de se multiplicarem quan

do arrancados e guardados em

vidro feixado. O que sabemos é
que os cães menos amestrados,

quando os abocanham ficam

com o focinho e a lingua carre

gadas de espinhos, que mais fa

cilmente se partem do que sa-
hem do lugar.

As duas especies que possui-
mos são o Coendus villosus de

Cuviér que tem os espinhos bas
tante escondidos e o Coendus

prehensHis de Linneu, que se

utilisa da cauda e que possue

espinhos mais curtos sobre os

flancos e sobre o ventre, trans

formando-se ahi pouco a pouco

em pellos picantes. Para não

entrarmos noutras minúcias, di

remos agóra alguma cousa so

bre a nossa Cutia, tão conhe

cida, a paca, assás perseguida
e a Capivara, muito procura

da mais para servir a medicina

do que como caça.

A Cutia a Acuti, dos indige-

nas, que significa segundo uns

"o que se senta" e segundo ou

tros previnido ou tímido, tem o

nome scientifico de Dasyprocía

aguti de Linneu. E' um roedor

de uns 50 centimetros de com

primento, que dispensa qualquer
descripção, pois vemol-o diaria

mente no jardim da Praça da

Republica em muitos exempla

res, sempre gracioso, parecen

do dourado, aos raios do sol, oc-

cupado e irriquieto, roendo al
gum coquinho que encontra,
com muita graça, prendendo-O'
entre as patinhas anteriores,

menores um terço que as poste
riores.

Em liberdade vive nas mattas

seccas, mas vem ás veses aos

roçados em busca de aipim e de

outras tantas cousas.

Na matta alimenta-se de rai
zes silvestres e fructas de toda

sorte. E' muito procurado pelos
caçadores porém a carne gosa

da reputação de secca e por

isso é pouco estimada, entretan
to o couro hoje é bastante pro

curado por dar quando prepa

rado uma excellente especie de

camurça muito resistente. E' in
dustria do Estado do Pará e bel-

las amostras acham-se no Mu

seu Agricola e Commercial do
Ministério da Agricultura em

tão boa hora creado pelo nosso

Governo. A Paca a Coelogenys

paca, que attinge até 70 centi
metros de comprimento é a caça.
predilecta e estimada.

Todos a conhecem ostentan-
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do no pello bruno ruivo a se
guida de manchas latteraes
brancas. Tem a nossa paca uma

larga distribuição geographica,
pois comprehende as immensas

regiões que se estendem do Mé

xico ao Paraguay e certas ilhas

das Antilhas como Fobago e

Trindade. A semelhança da

Cutia vive no interior das mat-

tas e igualmente chega aos ro

çados, onde procura o aipim e as

batatas. Quando domesticada

come de tudo e alcança notável

mansidão.

A tout seigneur, tout honneuf.

A Capivara, pois, todas as home

nagens, como o gigante dos roe-

dores hcdiernos. A Capivara as
sim também chamada entre os

indigenas, pelo vocábulo com
posto de Capyi-uara, significan
do "comedor de capim", a Hy-
drochoerus capybara, da mam-
malogia; chamada na litteratu-

ra Grand cabiai, é um animal

de desenvolvimento considerá

vel, que attinge a 1,15 m de com

primento, pesando até 50 kilo-
grammas. Vive de preferencia á

margem dos rios, dos brejos, e
das grandes lagôas, e quando
perseguida, atira-se nagua, na
dando e mergulhando com ex
traordinária perfeição. E' com-
mum encontral-a pela manhã e

á tarde, aos casaes, em bandos,
chamados varas, de 20 e mais
Individuos, ou mesmo só. A' noi
te procuram \ascas de arvo
res novas, brotos, fructas e rai-

zes e por isso muitas vezes che

gam até aos roçados e estragam
consideravelmente as planta
ções.

A carne é tida como quente

na linguagem do povo, isto e,

dizem ser depurativa, porém, é
bastante apreciada a dos indi
viduos novos. O couro, mal gra
do, ser muito gorduroso é apro

veitado para botas.
O que podemos dizer, é que

hoje, a Capivara é muito pro
curada não como caça, propria

mente, mas para o aproveita
mento da gordura, que appa-

rece na medicina com o nome

de oleo de Capivara, conside
rado como um dos mais pode

rosos restauradores do organis

mo.

Muito pequena, porém, mui
to interessante é a nossa Preá,

a Aperexá do Paraguay, espe-

cie de Porco da índia selvagem,

cuja etimologia indigena, que
rem que seja de Apé-reá signi
ficando "morador de Caminho."
E' na sciencia a Cavia aperea

de Marcgrave que vive nos
campinzaes, entre as bromelias,
nos lugares humidos, que bor
dam as mattas e sahe ao rom

per do dia em pequenos ban
dos de 6 a 12, em busca de al
guma gramma macia, ou de
fructas e raizes. A coloração da
nosfea Preá é bruna em conjun-

cto, m.as se a observamos vere

mos em cada fio de pello. as co
res branca, amarella e preta,
que no porco da índia a Cavia
Cobaya existem, por vezes se

paradas. Outras Preás ainda são
conhecidas em nosso pais, mas

dellas apenas diremos, que não
são communs e que se encon

tram nos sertões de Minas, São
Paulo e Bahia.

Para terminarmos nossa pa

lestra de hoje, que já se está
tornando longa, digamos que
também temos o nosso coelho,
chamado Coelho do matto, que

parece ter tido o nome de Fa-
piti entre os Guaranys, porque
ainda hoje é conservado no
Paraguay. E' elle. de um bruno
arruivado, com o ventre esbran-
quiçado e tem uns 35 centime-
tros de comprimento, lembran-.
do pela apparencia .as aprecia
das lebres européas. Como os

outros roedores, vive na borda

das mattas e também muitas

vezes chega aos roçados, onde

causa sérios prejuízos aos fei-
joaes. O nosso Coelho chama

do scientificamente Lepus bra-

siliensis, nome que lhe empres

tou o nunca esquecido Linneu,
é dos coelhos americanos talvez

o mais conhecido, mas que não

é lebre nem coelho no dizer de

Azzara. Entre nós passa por boa
caça, mas no Paraguay, não lhe

apreciam a carne.

Para darmos por finda a nos

sa tarefa quanto aos Roedores,

resta-nos falar do caxinguelê,

conhecido no Amazonas e no

Pará pelo nome indigena de
Quatipuru' (*). Apenas delle di

remos, que é uma graciosa e in
teressante creatura, que vive

sobre as arvores procurando fru

tos. Tem o olhar muito vivo,

os movimentos de uma incrível

rapidez, e estraga considera

velmente os bambús fazendo-

Ihes grandes buracos. E' elle o

representante do Esquilo do Ve

lho Mundo.

Por hoje ficamos, aqui, mas

lembraremos que em nossa ter

ra admiravelmente rica, não ha

tão somente os roedores que ci-

.tamos. O velho genero Mus que

Linneu instituiu em 1766, onde

se acham os ratos, que nos

transmittem a peste bubônica e

que nos roubam os cereaes, tem

um moderno emulo entre nós: é

o genero Rapinãtor, cujos re

presentantes são em grande nu

mero e que ás vezes invadem as

Repartições do Estado, queren
do ahi fazer habitai. Para esses,
as pastas arsenicaes e o trigo

roxo nenhum valor tem, porque

são letrados, sabem conjugar o

("). O Waré-rú-á dos Índios do

rio Mondailo, no Paraguay.
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verbo rapio, e só comem os sa
borosos dôces da Casa Cavé ou

do Alvear e os jantares musi

cados do Cassino de Copacaba

na. O melhor processo para aca

bar com elles é deixal-os aos

cuidados do meu querido amigo

e ex-discipulo Dr. Espozel Cou-

tinho que dispõe de magnificas

e aperfeiçoadas ratoeiras.

Quanto aos que nos transmit-

tem a peste bubônica, delles se

incumbirão o professor Clemen-

tino Fraga e seus auxiliares.
*  * *

Fiquem, portanto, socegados,

os nossos ouvintes, que desses

dois representantes do genero

Mus, mais ou menos estão livres.

Resta, entretanto, livrarem-

se das innumeras especies dos

muitos generos, das três gran

des Ordens, que todos conhe

cemos: — a dos Cavadores, que

em toda parte apparece desen

volvendo grande actividade —

a dos Mordedores, que freqüen

temente vòa para cima de nós

e a velhissima, dos Trepadores,

que sem contradicta é a maior,

a mais espalhada e a que con

ta incalculável numero de es

pecies typicas.

Quanto aos que nos transmit-

nos defender do melhor modo

possível.

iI

I
I
I
I
I
5!
I
I
5^

Farinha "Aurora" ° sado, obtendo
mais peso, maior pro-

ducção de ,leite, saúde e resistência á epizootias.

AURORA
TOTALMENTE ASSIMILÁVEL

INDISPENSÁVEL NA CRIAÇ/TO

PEÇAM PROSPECTOS

CASA HILPERTf S.A.
/?/0 CfílXfl * S.P/^ULO CA/XA 3:i.^ZL\

Consumo economico. Beneficia qualquer animal.
Uma única experiência significa approvação definitiva,

i;
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Em torno das Sociedades Cooperativas
Agrícolas dos pequenos Lavradores
Ao lado do que .iá noticiou es

ta revista, desinteressadaniente
dedicada ao soerguiniento nacio
nal das classes productoras. e
no sentido de arrimal-as den
tro da sadia autonomia propor
cionada tão somente pela acer
tada política econômica das coo
perativas, .iulgamos lopportuno
informar a respeito do que o
illustre Agronomo E. Jacquet
prévio no torneio da escolha de
regimen rural, muito embora sem
perceber que o syndicato tagrico-
la, por virtude da capilaridade,
o que não escapou ao tino do
preclaro Waldeck Rousseau,' se
devia tornar num consorcio. E
tal reoimen tem sido preconiza
do pelo benemerito Dr. Arthur
Torres Filho, secundado pela
acção patriótica do Dr. Lyra
Castro, baseados ambos na lei
n. 979, só agora resussitado ...
Mas, aquelle technico provecto,
francez, sem deixar de chegar
á Meka do programma agraria,
efficiente, teve um erro de vi
são, opinando pelo desappareci-
mento das sociedades cooperati
vas nos campios, as quae;, no seu
entender, que aliás não foi jus-
tificado, deveriam ser substitui-
<las pelo syndicato agricola ap-
parelliado com todo o mecanis
mo cabível ás próprias socieda
des cooperativas.
Riscar o nome de sociedade

cooperativa do diccionario?

Outrosim, substituindo-o pelo
de syndicato, é mais que im
próprio. Por ventura nesse pro
pósito, manifestado em .«Les so-
ciétés copératives de Veute de
Produits Agricoles», publicado
pelo citado autor, em 1912, O'
erro de visão naoi impede a op-
Iiortunidade de ensinamentos in-
dispeníi'3avei3 que abaixo compi
lamos, n,o. interesse das próprias
cooperativas de compra e venda
dos pequenos lavradores. Mas,
antes de tratarmos deste assum-
pto convém salientar o engano
<le conceipçao do producto Agroi-
nomo^ «As sociedades cooperati
vas sao quasi sempre filiaes dos
SyndicatoG lagricolas; não se con
cebe nunca, com effeito, uma

JOSÉ SATURNINO BRUTO
Auxiliar technico do Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas

Associação nascida espontanea
mente (quantas e quantas!) no
meio de indivíduos isolados que
não posssuem nenhuma educação
mutualista». Vemos com isso o
syndicato preconizado como es
cola primaria de economia rural;
entretanto, ha paizes, como a
TTchecoslovaquia, a Rússia, a
iSuisssa, a Italiai a {própria fran
ça (vide a União das Caixas —
Durand Raiffeisen), os Estados
Unidos, a InglDaterra, ect., que
prescinDdirem dos syndicatos de
qualquer forma, na propaganda
das coperativas de que tão so-
npente se occuparam as federa
ções por especie e as cathedras
ambulantes de Agricultura.
Tal equivoco se evidencia me

lhor na coclusão do autor em
questão: «Um certo numero de
syndicatos agricolas julgaram
inútil de constituir-se em coope
rativas e decidiram por si mes
mos tratar da venda dos pro-
ductos doss seus adlierentes».
Quer dizer: fiezium Of (uesmo:
que as ooioperativas, apenas bar-
rando-lhe o nome insubstituivel
Ouçamos neste teor o Dr. A.
Nast: «Le niot «coopération»,
uiüTis son acception étymologique,
e-stibimplement pynonyme de «col-
làboration». Voiíá un sens três
large, et notre mot n'en a pas
d'auti"e». E cita como exemplo
o «Institut internatioiial de coo
pération intedectuelle», sendo-
que no textoi da lei que o criou,
pobre o peu objecto, entre outras
coisas, diz, <d;ravailler, sous Ia
direction de Ia ■ commission de
coopération intedectuelle de Ia
Société des nations et par tous
les moyens en son pouvoir, au
progres de Torranisation du tra-
vail intellectuel dans le mond
na^.e». Parece que o nome do

syndicato é que dessta feita foi
posto fóra de campo definiti\'a-
mente . ..
Ha designações immutaveis.

Aliás E. Jacquet, nos conselhos
technicos referentes ás «Socie
dades cooperativas de venda de
de productos agricolas», não es
tabelece regras para outra sorte
de sociedades, e são mais que
opportunas.
Assim, pois, ao lado do que

o Ministério da Agricultura sa
biamente preconizou para as coo
perativas de compra e venda,
offerecendo um boda modelo de
estatutos, e alem do que já nos
referimos a respeito dessas so
ciedades em «Cruzada da coope
ração integral», sem deixar de
esboçar'Jnormas estatutárias, nun
ca será demais dizer ainda algo.

Esse armazém cooperativo
abrange a classe múltipla dos
pequenos lavradores, dos que
(cuidam de avicultura, pomicul-
tura, horticultura, agricultura,
floricultura, emfim, da polycul-
tura e pequenas indusstrias con-
nexas, qué com o tempo, tra
tando-se de fabricas de doces,'
manteiga, queijo, farinhaiS, fu
bás, etc., tornam-se cooperati
vas de producção de maior vul
to, de capacidade proporcional
ao fornecimento dos productop
dos socios, sendo' estes acceitos,
conforme a possibilidade do
transporte dos productos, o que
determina a circumstancia res-
tricta.

Dessa forma, devemos particu-
larizar certas medidas, estabe
lecer condições, que devem ser
enxertadas nos dLspiositivoiS dos
estatutos e regulamentos das
cooperativas agricolas de ven
da ou de syndicatos agricolas
intermediários dos agricultores
socios, sendo que a variedade
de estatutos dessa especie,. de
ve ser refundida, sem prejuizo
do que se apura entre nós, bra-
zileiroSj dentro- id^o que é viável
e in-offensiviO á bôa -doutrina,

Dizia o saudoso :A. Teixeira
Duarte, num lembrete annexo ao
seu «Catecismo da Cooperação»:
«A verdade, porem, é que nós
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"mineiros vimos realizando nm
systema de cooperação- agrico-
la que, apezar de suas falhás
naturaes e inevitáveis por em-
quanto, conta já um lustro de
Sirabalho efestivo, não interrom
pido e de fecundos resultados
práticos».
Isto já ha cerca de quatro

lustres, nessa montanha russa
de escolas que se têm succedi-
do, na espectiva d'uma solida
convenção alyiçareira, baseada
na homogeneidade de principios
invioláveis.
E o mesmo dirão os riogran-

denses do Sul, mais os cathari-
nenses, paranaenses, paulistas,
bahianos, alagoanos, sergipános,
parahybenses, joernambucancs e
cearenses, pioneiros Ipue vêm pro
curando uma orientação segura
no mesmo sentido, reclamando
assim um estudo estatistico-his-
torico_ desse movimento, sob o;
Crueziro do Sul, par|i, a felicida
de cornmum dos lavradores, que
nos alimentam e que poderão
dessa forma nos valer melhor!
Pedimos portanto venia para

reproduzir alguns ensinamentos
extrahidos da lobra acima cita
da, no sentido de interessar a
íamdia ccoperativista, brazilei-
ra, no que respeita o instituto-
agrario de venda, a-conselhad,o-
aos pequenos lavradores:

<cO fim principal da Sociedade
Lcoperativa Agricola idos peque
nos lavradores de ....-, é de
collocar em boas condições os
productos das pequenas lavouras
do:3 Eociois, -como sejam: -cereaes
legumes, aves, o-vioy, queijor lin
güiças, lalames, presuntos, ba
nha, toucinho, mel, renda« fa
rinhas, doces, fubás, etc '

«Visando um res-sultado pratico
a i^o^.-.edide se propõe criar uma
freguezia fiel de compradores
^■Hr,3TluÍCl0'5 6 íliriT163S,' piOr T116Í0'
de representantes estabelecidos
nos grandes mercados, com con
trato _ que lhe dê o direito- de
f:s;a izar as operações effectua-
da.s p;or 63363 agentes p.or conta
d-03 co-operadores. A Sociedade
trata de procurar sempre novas
sahidas pãra -cs productos que
lhe são confiados, -servindo-se de
diversos vendedores nas praças,
afim lide o-oter maiores resuitadosl
devendo, notadamente, -estreitar
reAções c-om as cooperativas de
coosumo pio etariass ou liberaes,
dando preferencia ao emporio
cooperativo (que devia reger as
feiras também . . . )-

<!.Regi)mm\ãa coUieiki e da -iv ln-
ãia daegura — quado -os produ
ctos attingem a maturidade, os
oooperadores avisam a Direcção.
a qual envia loiglc» o- preço corren-
te aos seus freguezes; estes man
dam as suas ordens directamente
á Sociedade.

Todos os pedidos são centrali
zados na Direcção que communi-
ca aos co-operadores a quantida
de de mercadoria vendida com
segurança por conta deiles; se o
preço de venda lhes convier, os
associados só terão que fazer a
colhejti e despachar os produ-
cto-s á (Sociedade, pela forma que
lhes fôr mais pratica.

A Cooperativa be encarrega dcB
meios de enfardamento, do re-
despacho da mercadoria e dos
valores, tendo por conta sua 03
riscos das expedições (damno-s,
falta de pagamento, recusa por
parte do destinatário, etc.C

('mício de expedienle -- O
custeio de expediente desscon-
tado pela Sociedade, das ven
das firmes, tratadas pelo seu
agente, servem para cobrir as
despesas geraes de enfardamen
to, pessoal, aluguel e toutra-s, in
clusive a fie seguro co-ntra, riscc-s.

Taes despesas têm aue ser cal
culadas em média após annos de
experiência, competindo á As-
sembléa augmentar -ou diminuir
a taxa de commissão collectiva,
cabivel á Sociedade, de -accor-
d-o- co-m -o inventario annual.

«Detalhe do custeio r
Commissão: . . . ;
Correspondência: variável;
Recebimento de valores: variá

vel ;
Diversas despezas eventuaes:

Variavel;
Aos co-operadores é entregue

uma lista de despe-sas de tran-
sp-ortei e jci^tras d-cs productos en
viados aos diversios de-stinos da
expedição feita pela Sociedade;
lo-gOi que o- Üirector (avise a (uha
socio que elle tenha vendido na
praça tal, certa quantidade de
productoisfpeA' preço de . . . , esse
socio poderá dê prompto e ciojm
precisão- calcular -o preço- de cus
to- liquido- p-or sua conta; se tal
preço lhe cõ-nvier, eUe ccnsignará
ssua mercadoria á Sociedade, -do
contrario tratará de scientificar
ao director as suas objecções.

'Vendidas em ecmif/nação- —
Quanto aio que respeita ás ven
das effectuadas pelos seus agen
tes, a Sociedade faculta meios
de enfardameuto dos productos

a seu cargo ou <los próprios so-
cios; neste ultimo caso ella põe,
na sua séde e outros lugares, á
disposição dos interessados, ma
terial e accessorios necessários
ao bom acondicionamenti. As des
pesas geraes da.s vendas em con
signação e jos riscos corridos pe
la Sociedade, sendo menores que
os das vendas firmes, o custeio
de expediente é tambeim menor.

Delalhr ío cK-^íleio- de r.rpe,-
dicníc par.t as rendas cm con-
.signarãf,:

Commissão: . .. ;
Aluguel do material de enfar

damento:. . por cada caixa, ces
to, téla ou engradado;

Amortisação do material: . . . ;
Despesas diversas de corres

pondência : variavel;
Despezas pagas ao instructor

de enfardamento :. . . diarias,
com direito a reslnuiEíiríbe e via
gem ;

Despesas eventuae-s: variáveis.
Os preços correntes nas diver

sas praças em que a Sociedade
tem agentes, são affixados cada
dia ná séde Bo-cial e ncis deposi
tes de enfardamento, de modo
que 03 associados possam tomar
conhecimento em qualquer occa-
siao.

■DeposUo' e Iccrição de maie-
terkd para enfardar! Hecehhmen-
lo- e expedição das merr adpnasi
Kntradaucm \caixa dos 'mores das
rendas,

Fica criado em cada centro de
producção um deposito de en
fardamento, que é confiado a
um ccoperador nomeado pela
commissão local, -de dforma que
03 associados possam prover-se
rapidamente dos materiaes ne
cessários.

Os co-operad-ores são responsá
veis pelo material de ac-ondicio-
namento que lhes ficar confiado
pelos depositários; no caiso de
se servirem -do mesmo, elles o
devem entregar no mesmo -es
tado em que lhes foi oonfiado; o
material extraviado ou damnifi-
cado lhes é facturado pelo pre
ço fixadoi no ultimo inventario.

A restituição do material é
gratuita; o cooperador só tem
a pagar . . . por cesto-, téla, cai
xa ou engradadoi, e lisisioj a titu
lo de indemnisaçã.o ao depositá
rio.
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As mercalorias qiie devem ser
enfardeladdas na séde, são re
cebidas r.o? embalagens commur.s
ou doutra forma de acondicio-
namento usual.

As mercadorias embaladis no
lugar de producção. são recebi
das na ba!an;'a de despajlio com
antecedência aliás fixada.

Cada productor <leverá pôr o
seu nome nos fardos uue con
tenham cs seiLs proáuctos. afim
de evitar qualquer contusão.

As facturass de venda são di
rigidas directamente aos expe-
didores e elles podem receber
as quantias que lhes couber, quer
na séde social ou nos deposi
tes de locarão de embalagem;
nestes últimos. ca-a> tenham que
pagar. . . por cento para o mo
vimento de valores.

«Venda na praça de . . .

A Sociedade cooperativa dos
pequenos lavradores tem um ven
dedor -na praça de (. . . e En:arre-
ga-se, em eguaes condições e
titules que os dos vendedores
communs da praça, da venda dos
prcductos dos seus adherentes,
com vantagem par.i o productor,
por serem controladas e fisca-
asadas as operações do vendedor
da Sociedade pelo pessoal da Di-
recção, sendo o referido vende
dor responsável pelos fardos ex
traviados.

O  importe das vendas é pa
io na séde da Sociedade, me-
iante apresentação de titulos.

Venda a. varejo na ekkde
«e . . .

Por virtude d'um accordo es
pecial com unr gerente, a Stqcie-
dade trada de vender uma par
te dos seus productos, a vare
jo, num arnrazem situado . . .

A commisssão a ser descon
tada antecipadamente pelo ge
rente da secção do varepo' é
de . . . por cento, livres de ou-
feas despesas. Não obstante, a
Sociedade se propõe criar ou
tros armazéns de venda a va
rejo na praça^ de . . . , se o que
tenha sido já organisado, lhe
tenha dado resultado.

"Can tahU idacl e

A Sociedade tem a seu car-
goi um contador especialiste., ca
paz de manter uma escriptura-
ção simples, /clara e rigorosa, de

todas as operações de sorte
que cada cooperador possa fa
zer controlar, por uma commis-
são constituida para tal fim, as
contas concernentes á venda dos
seus proprios productos.

Em resumo, mediante um tan
to por cento, descontado ante
cipadamente do importe das ven
das. peroentagem que varia se
gundo 03 casos, a Sociedade se
encarrega de vender em condi
ções as mais vantajosas de pre
ços para os productores e com
pradores. os productos cios seus
socios, sendo a vencia o mais
directamente feita aos consumi
dores, da maneira a lma"K viável.

d)pcraeães c gniploii en tares

A Cooperativa se encarrega
também "de facultar aos socios
as melhores sementes, as maté
rias primas (adubos, productos
chimiccs). que lhes forem ne
cessários. encaminhando os seus
pedidos aos melhores fornecedo
res. !

(tr(ja)ii:a(;ão e adniividraiçao
da So( inla le.

A Sociedade é dividida em
grupos locaes. Esses grupos go-^
sam de autonomia própria- -e são!
administracios por nm Conselho
de Administração compossto de
cinco membros no minimo, sen
do iodos socios e agricultores.

O Conselho de administração
do grupo local tem por missão
principãl fiscalizar as operações
do depositário do material de
embalagem e a affixação dos
preços correntes que lhes são
transmittidos; o conselho emitle
opinião sobre todas as questões
interessam a pioiciedae e laolbre -rs
interesses particulares do gru
po.

A reunião dos grupos locaes
constitue o igmpo regional, que
tem! a sua séde em . . . O gru
po regional tem por missão coor-
denar as operações de cada gru
po local, sendo administrado pe
lo conselho- de Adminitração pre
visto pelos estatutos da Socie
dade.

O pessoal regular da Sociedade
se compõe:

1.0 d'um Director;
2-0 d'um contador com fun-

cçâo de sub-Director;
3.8 d'um veildedor no merca

do; í

4.0 de depositários de mate-
riaNde embalagem, residentes nos
centros de producção.

«Projecto ac contrato entre o
(jcrente da secção de varejo e
a Sociedadei

Entre o (Sul. X;. e os Srs. Y e
Z, estes últimos agindo como
delegados da Sociedade Gcope-
,rativa . . .. estabalece-se o se
guinte accordo:

A Sociedade céde ao Sr. X,
mediante um ordenado de . . .
por anno, a gerencia do seu ou
seus armazéns ide smnda a vaire-
jo na praça tál e a-utioiriza o Sr.
X, a exercer abi, por sua pró
pria contj^j e a (seufs riscps e pe-
rigo-s e lacfo a sua única respon
sabilidade, as seguintes operar
ções:

1.0 A venda a varejo e por
ccnmissão dos productos agrí
colas cuja expanssão lhe é c,cín-
fiadai pelos c-ooperadores, median
te uma commiccão que não po
derá em caso nenhum exceder
dos . . . por cento da venda;

2.0 O coinmercio de todas as
mercadorias agrícolas proceden
tes dos productos directos, quer
(das cooperativas agricolas, quer
das outras associações congêne
res";

3.0 A venda a varejo de se
mentes, adubos, productos chi
miccs, etc., necessários á agri
cultura ;

4.0 Èmfim, todas as operações
connexas á precedente, téndo por
fim favorecer de qualquer for-
Sra a producção agricola. As de
mais operações lhe são vedadas.

O Sr. X toma a seu cargo e
em seu nome a (patenítS' e a li
cença que poderão ser impostos
á Sociedae, a qual mantém por
sua ponta N despesas aoc.^oriaK,
seguintes;

O Sr. X é autorizada a fazer
figurar nos titulos ou dizeres
impressos de cartas, facturas,i
contas, reclamos, etc., uma men
ção indicando- que é depositário
exclusivo da Sociedade Coopera
tiva dos pequenos lavradores de

; o presmoi poderá egualmen-
te criar succursaes na cidade
de . . ., a seu proprio risco e
perigo.

O presente contrato é valido
por . . . O Sr. X poderá annul-
lal-o todos os . . . , depois de ter
prevenido a Sociedade, com tan
tos mezes de antecedência e jus-
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As vantagens da ordenQa
mecOanica

Segundo Jorou, o rendimento

em leite e o teor em gordura do

leite são, por assim dizer, inal
teráveis á influencia da natu

reza da ordenha, seja ella ma

nual ou mechanica. A m.aior

vantagem da ordenha á machi-

na está na importante melhoria
da qualidade do leite.

O teor em impurezas, em in-
organismos e em acidez do

leite é, no caso da ordenha

mechanica, extraordinariamente

reduzido, o que;- naturalmente,
augmenta, de muito, a capaci

dade de conservação do produ-
cto e lhe melhora o valor com-

mcrcial. Quando ella é execu

tada sob um controle muito ri

goroso e com o máximo cuida

do por um pessoal consciencio-

so, a ordenha mechanica não é

de conseqüências desfavoráveis

para a saúde das vaccas. E' pre
ciso, entretanto, não esquecer

de acabar á mão, nos cinco mi
nutos que se seguem á retira

da da machina, a ordenha das

vaccas cujos "quartos" não te

nham sido completamente ?.s-

vasiados pela extracção mecha

nica.

Presentemente, a ordenha á

machina só se pôde tornar real

mente vantajosa' nas explora

ções que satisfaçam a todas as

condições exigidas para a sua
manutenção e emprego, e onde é

necessário economizar tempo e

mão de obra. As ordenhadeiras

mechanicas apresentam as

maiores vantagens nas explora

ções especializadas para a pro-

ducção do leite de alto custo ou

destinado á alimentação das
creanças, que, por cansequen-

cia, podem tirar todo o proveito

da melhoria da qualidade obti

da com a ordenha mechanica.

tificado que satisfez todos os
compromisssos com terceiros e
o fisco.
A Sociedade uão poderá snnul-

llar o IcputrtatO' antes de . .., sal
vo^ nos seguintes casos:

1.0 O Sr. X achando-se em
fallimento notorio; 2.°, tendo
faltado aos seus compromissos
cc!m a ISiCíciedade; 3.o,_ tendo tra
zido um grande prejuizo moral
á Sociedade, quer por seus actos,
quer por sua conducta, quer pe
la sua Tjianeira desleal de ne
gociar.
A Sociedade deverá então no

mear um jury de honra, comp)os-
to de ... societários no mini-
mo, o qual se encarregará de
estatuir em ultimo recurso so
bre ao oportunidade da resci
são.

Lavrado em duplicata, em ...
Assignatura.

As expediçõess devem ser fei
tas contra pagamento antecipa
do ou credito aberto num esta
belecimento de credito local. As
regalias da suppressão dos in-
termediariOiS, Iconcorrem para que
sejam lacceitas ítaes condições pe
los freguezes sérios.

"•Àrmuze.m de. vcndj a varejo,

O armazém annexo á Sociedae
dá vasão ás mercadorias que não
podem ser expedidas para luga
res distantes, sendo inferores co
mo valor coramercial, podendo-
se assim tirar partidas das mes
mas.

Demais, os armazéns preparam
a vasão futura dos productos
permutados, quando as cooperati
vas se perderem, realizando-se
assim a venda propriamente di-
recta aos consumidores por in

termédio das cooperativa^ dos
productos. E', pois, necessária a
criação d'um armazém de vare
jo nas condições expostas.
Quanto á Ccntabiiiclade, a ne

cessidade de ser rigorosa se im
põe sobretudo numa Cooperati
va em que os Directorep e mem
bros do Conselbo devem a cada
instante verificar o estado dos
negócios dos socins, sendo por
isso de obrigação o lançamento
por partidas dobradas, o que
permitte a verificação mais rá
pida.
Cada cooperativa tem que ada

ptar a sua forma mais conve
niente de contabilidade, mas ba
certas regras geraes que não va
riam».

Abi ficam o.s conselbo.s d'um
Mestre, de (iue poderão se .ser
vir o.s (|ue ao .sol e á chuva tra-
baliiam a gleba.

SYPHILIS O T J'T^_ T-T suppositorios de mercúrio vivo, do
Silva Ai*anjo,

é um medicamento optimo para os tratamentos
mercuriaes prolongados e discretos. Commodo

Um .süpposiiorio todas as noites.
e economico.

Carlos da ̂ /7va jÇraujo <5 Cia. Marca registrada
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O yigavG e o aproveiíamenío
industrial de sua fibra

A INTERESSANTE CONFERÊNCIA DO PROF. LIMA MINDELLO

o /)r. João l'iiUjcncio (Ic Kiina Mindelo, nm nome de honrosas tradições na Sociedade
Xacional de Aijricnllnra, a cuja direcloria pertence desde os primeiros annos de sua existencin.
por ocrasião ita sua haliitnal visita d 1'arahylta do Sorte, de que é filho dilecto, ao lado da acti-
vidade partatnciitíir a qne se consaijron como conspicno membro que é da Assembléa Estadoal,
<1 ciija apreciação tiprcsentou projectos de lei importantíssimos, taes como o da fundação de
iiiictcos cotoniacs, e o da installação das fazendas de experimentação do alqodão e da canna de
assacar, jiara só citar estes, teve opportunidade de realizar interessante conferência em torno do

<■ i) aprovcitaiiKMito iiulustrial da sua fibra, conferência que interessou sobremaneira um
auiacroso aiutitorio, pois S.S. a pronunciou por occasião da inauguração da Exposição Agrícola
lia " l'az(ii<la Simões I.apes", a qne compareceram o presidente do Estado, Dr. João Pessoa e
altos fanccionarios.

"Exnio. sr. .presidente do Estado, seiihora.s e
«enhores;

Os meus prezadrs collegas de Directoria da
Sociedade de Agricultura do Estado, de Que ó
membro preeminente o sr. inspector agricola,
dr. Diogenes Caldas, iBçumbira'm-me de algo di-
zer-vos sobre os Agaves, plantas de alto valor tcc-
nomlco, como te.xti.s e que pela vez primeira figu
ram neste bello certamen.

Esta demonstração pratica das nossas possi
bilidades é uma obra meritoria de um pugillo de
abnegados: Dirgenes Caldas, João Maurício de Ma
deiros, Flavio Marója. Álvaro de Carvalho, Ma.heus
de Oliveira, José Vinagre. Guttemberg Barretto e
tantos outros, que, dia a dia, vêm empregando os
seus melhores esforços, sem medir sacrificia?, ani
mando os desalentados, vencendo indifferenças, lu
tando, emfim, pelo desenvolvimento das industrias
agrarias, bases seguras obra que repousa e eco
nomia da nossa Parahyba.

Apanhado de surpresa, eis-me aqui, cumprin
do uma determinação da douta directoria, sempre
genero.sa na avaliação dos meus méritos e recur
sos .

Os Agaves constituem um genero da familia
natural das Amarillidaceas, ordem das Iridineas.

Em ciuasi todos os Estados brasileiros, desde
os equatoriaes aos subtropicaes, estas plantas são
encontradas no estado nativo, porém, pela falta de
selecção e cultivo, a sua exploração econômica é
limitada pela inferioridade da fibra, quasi sempre
grosseira, aspera, quebradiça, por isto mesmo de
desfibramento penoso e difficil nas machinas, para
este fim destinadas.

O Agave (pita) (Fourcroya Gigantea) é bem
nossa conhecida pelo porte magestcso, que lhe em
prestam suas longas folhas lineares-lanceoladas e
sua gigantesca iiiflorescencia, em cacho de raci-
mos, variando de 0 a S metros e mais, de altura.

Essa especie, rústica, resistente, vemol-a p.en-
dente dos recantos montanhosos dos Estados su
linos, firmando-se uas fracturas e anfractuosidades

das rochas, mediante o seu abundante systema ra-
dicular; pelo seu maior talh.e, destacando-se entre
os seus companheiros de luta pela existência —
musgos, lichens, fetos, bromelias de rubras flores-
cencias, cactaceas, gramineas rasteiras e outras.

O nome do genero — Agave — (admirável)
foi dada pelo celebre botânico sueco Linneu.

As differentes especies e variedades vegetam
em todos os climas e solos, de preferencia ncs si-
licosos, silico-humiferas, calcareos, silico-calcareos
e argilo-calcareos, principalmente quando os últi
mos contem uma cer a proporção de potassa. Além
do tempo de duração, a extensão e qualidades
outras de suas fibras são os seus mais im.portantes
caracteres economicos.

Em algumas regiões do nosso paiz, especies e
variedades exóticas, mais apreciadas pelo valor
commercial de suas fibras, vão ssndo cultivadas
com resultados os mais promissores para a eco
nomia nacional.

Para não cançar o auditório, limitar-me-ei a
fazer ligeira descripçãg das to ais importantes &
bem assim do seu cultivo.

Vejamos:
Agave Fourci-oydes (Lemaire) — Henequem,

Sacei e AVeisse Sizal, com os synonymos A. rigida
elongata A. longifolia, A. elongata, A. Ixtile. E'
nativa no México.

Desenv;lvendo-s.3 em vários Estados desse
paiz, principalmente em Yucatan, as suas fibras
são o principal producto de exportação da região;
representam ipara o México o mesmo papel que o
algodão para a nossa Parahyba, o matte para o
Paraná, a castanha e a borracha para a Amazônia,
o café para S. Paulo.

A grande massa de fibras do henequem ex
portado pelo México provem do Estado de Yucatan
ou peninsula do mesmo nome e do de Taumalipas,
Sinalôa, Campache e outros.

Na Europa é o henequem, ou melhor a sua
fibra, conhecido por sisal de Yucatan.

E' cultivado também em Cuba. América Cen-
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trai e Antilhas, em menor escala em algumas re
publicas da América do Sul, inclusive o Brasil.

Reina a maior confusão entre os bo.ani oo
sobre a etimologia da palavra — Henequem.

Seus caracteres são, em synthese: folhas lon
gas, lineares-lanceoladas, variando de Im, a im,
sesseis, espessas, um tanto recurvas, serreadas (com

espinhos) mais largas na parte mediana a api.e
ponteagudo.

Inflorescencla em cacho de racimos, longa
mente pedunculado. FEres moncperiantiiadis, s:-
paloides, predominando em seus verticilloj o t 'pta
trimero, caracteristico das monocotyledoneas. Fru-
cto capsular de dehiscencia loculioida.

mentes, dão lugar a producção de i oll)ilhos, lOlan-
tulas dotadas de pequeno bollm ou cebola, nume
rosos, que eni maior quantidade do que os reben
tos concorrem para a propagagão da sspecie.

Coir.o já vos di.-se, a etymologia da palavra
Henequem não é bem conliecida.

Uns, dizem tratar-se de uma palavra de ori
gem Maya ou Yucateca, alguins dão-lhe (r.gem
antiihana, de Porto Rico, com a significação

faca e cor.ar — e outi-os o nome de Maguey, a
principio mai.s usado. Uma lenda diz que a pa
lavra Henequem é corruptela de Henequin. so
brenome de um franca:: da provincia de Arlois.
chamado Balduino Henequin, que viveu no rei
nado de Felippa Augusto e cuja familia lornou-

Pi i li i; 1 J i ; iifiíiili df Sr. Autonio Andrade, á margem da Rodovia Grarname-Recife, P. do Norle

Quando jovens, estas plan:as são acaulas, cu
melhor, de caule muito reduzido; a proporção d.o
seu crescimento, esta parte do axophito se des;:.-
volve, inserindo-se ahi, as folhas, muito aproxima
das umas das outras, em expiras sinistrogyras ou
dextrogyras.

Apresenta partes do caule subterrâneos, bul-
baceas, dando brotos foliaceos, que os leig s dizem
ser da raiz e outros os chamam imisropriamenti
de estolhos.

Taes brotos pres:am-se perfeitamente pa.-a a
multiplicação ou propagação da especie, c:m a
vantagem de serem os caracteres da planta mãe
perfeitamente conservados, o que nao se dá com a
reproducção por sementes, provenientes da fecun
dação. que não laio dá lugar a degenerescencias.

E veidade que muitas vezes a reproducção
por sementes pioduz vaiiedades novas, cujos cara
cteres têm .sido conservados, quando augmentam o
seu valor economico.

Os seus racimos, commumente, ;in vez d' s'-

se poderosa e ingrata á monarchia, sendo obrigada
a emigrar oa''a a América.

C: mo a planta é ingrata por seus espinhos e
por vegelar em terreno ingra o, d'ahi o nome que
lhe deram.

O n me de Maguey, dado ao Henequem, é ge
neralizado a outras especies do genero — Agave.

taes como: A. Tsquilana de Werber, conhecida per
Tequilla Maguey, A. specicsa, também chamada —

Sinaloa Maguey e Menescal Maguey. Penso, porém,
com' o professor Dawey, que a especie mais coiii-
mumento conhecida por Maguey é a A. atrovirens,
vulgarmente conhecida por Pulque Maguey, vege-

tando como outras de denominação idêntica, po
rém ' destinada ao preparo da bebida popular do
México, ccnhecida com o nome de Pulque. Seja
como fôr, tal nome (Maguey) é applicado com

mumente a varias outras especies, economicamente
exploradas pelas qualidades de suas fibras, destina
das ao preparo de vários artefacios, de uso com-
muni 110 México.
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o I-Ienatlueni. cuja dascripção e propriedade
óra faço cui traços imiito geraes. é planta ras s-
íente, desenvolvondo-se bem em clima secco e quen
te, apresoiilaudo o seu máximo de dasenvolvimento
em sol.:s calcareos. silico calcareos. argillo calca-
reos, míirgôsos — todos com certa proporção da
liumos. Com beneficiameuto conveniente, bem

cuidado, em macbinas aperfeiçoadas. p:de produ
zir do 1 a .0 . de fibra secca e limpa.

Com o.s .seguintes nomes indígenas, são co
nhecidas no México, na América Central e outras

regiões a.s variedades mais importantes, das a es-
pecie de caractéres botânicos identic s, distinguin-
do-se uns d .s outros por caractéres secnndai-ios.
que, aliás, lhe emprestam esta ou aquella preferen
cia, em certas applicações indu.-triaes — Zacci ou
Henequem brttnco. de fibra temtz e de maior diâ
metro; o Chucttmci, pouco productiva. porém a
fibra muito apreciada .para certas arteíac os deli
cados; o Ytiaxci oti Heuequetn verde, o Pitacci, sem
espinhos, o Chelemci silvestre, da fibra fle.xivel e

lustrosa. o Caliunici, onde a florescência attinge o
máximo de desenvolvimento em altura e outros.

Supponh :, ([tte as differenças que caracteri
zam taes variedades do Henequem sejam devidas
Á constituição s composição chimica d,i sólo, onde
vegetam .

O Heuequeni no seu habitat originário, vege
ta bem em terrenos pobres, que difficilmente pode
ser adaptados a outra qualquer culatra. Tal são
•os do Yucatati e de al,guns outros Estados Mexica
nos e regiões da América Central; porém, dahi não
se deve concluir que em terrenos ricos, prcprios a
outras culturas, alie não se desenvolve em mslho-
res condições, muito principaliifante naquelles, rtccs
de princípios chimicos já citados; em taes circum-
stancias os seus caracteres se manifestam nvalho-
Tados a par de um maior desenvolvimento, niais
'Precocidade e maior rendimenio, factores dos ma s
importantes em toda exploração industrial, onde o
principio economico nãj poda sar dasprezado.

Essa facto facilmente se observa por occasião
das semen eiras, quer por meio de brotes ou se
mentes, quer por bolbilhos.

Cem aqiielles (brotos), levados ao plantio com
tamanho de 3 0 a 4o centímetros, em bons terre
nos, ricos em princípios nutrictivos para as peque
nas plantas, o crescimento é muito mais rápido e
em tem.iço mais curto attingem o desenvolviment:
para serem iniciadas as colheitas. Os semeados
em terrenos pobres, pedregosos, para esse fim, ce
g.trazam, não raro, de dois annos, apenas dando lu
gar a uma filiação mais abundante pqr um maior
•desenvolvimento dos rhysomas.

A nossa Paraliyba possue em varias zonas do
seu território, terrenos os mais apropriadcs á cul
tura das varias especies e variedades de Agave,
terrenos improductivos quasi, impróprios para ou
tras cul uras remuneradoras como as de canna, al
godão, cereaes, etc. Quanto muito, nelles pode
riam ser cultivados — algumas brom^elias, convol-
"vulaceas e euphorbiaceas — o abacaxi, a batata, rs
mandiocas, em condições, talvez precárias, ou com
fraco resultado eetnomico.

Taes são os terrenos que constituam a faixa

situada entre a estrada do Gramame e o oceano,

para não citar muitos outros, na faixa de tabclei-
ros, próxima ao littoral, nas catiugas e no s-ertão,
de constituição e clima que se approximam do ha
bitat propri: das especies e variedades em questão,

A constituição geológica da 1." faixa é tercia-

ria como terciaria é a do Yucatan e outros Estados
mexicanos, superficialmente arenosa e um tanto hu-

inifera nas depressões dos tabcleiros, mais profun
damente de cantadas silico-argillosas, calcareas ou
argillo-calcareas, estas mais ou menos impregnados
de oxydo de ferro 3 outros.

Longe iria, senhores, si tratando da cultivo drs
Agaves, tivesse de pormenorizar todas as condições
que devem preencher os solos e os climas, que me
lhor sa adaptem ã sua cultura.

A propagação do Agave, como já disse, ■pôde
ser feita, por sementes, pelos rebentos eu por bol
bilhos, sendo que por estes dois últimos meios
£s planta attingem a edade adulta ou de colheita
mais rapidamente, além de evitarem o Inconveni
ente da (iegenerescencia, muitas vezes produzido
por aquelle meio de propagação, como já vos disse.
Os rebentos, quando novos, devem ser coibidos ccm
o seu pequeno colbo '3 alguns centimetr:s da parle
rhysoma.osa, durante a estação secca e serem are-
jados, antes de entregues ás sementeiras que de
verão ser feitas em areas, adrede preparadas, si
.rossivel com boas terras, ricas em phosphatos, para
que as plantulas vsgetem com vigor, que .será
conservado durante a sua 'existência.

A iransplantação deve ser feita, de preferen
cia, na estação das chuvas, em filas, estabelecendo-
se as distancias de um indivíduo a outro, na mesma
fila e entre as filas, de modo que, attingido o má
ximo de desenvolvimento, elles não S'3 prejudiqusm
e permitiam o transporte e as limpas necsssiiria.s,
commumente duas durante ivm. anno, de seis em
seis mezes.

Distancia entre as filas — varlavel — ds 9.m
até 10,m.

Distancia entre as plantas de cada fila — 2,m
;i 2m.5 e 3,m.

Uma vez preparado o solo, e feitas as covas,
procede-se á transplantação, não exigindo este tra
balho cuidados especiaes,

Quando é pobre a terra por causa ds succes-
sivas culturas, um pcuco de cinza auxilia o rá
pido desenvolvimen o das mudas e convém entre as
íilas o plantio de leguminosas para estrume verde,
oue será aconchegado a cada indivíduo por occa-
s"ião das limpas semestraes,

Tempc da duração do Henequem varia de 10
annos a 20 e mais,

Colheintas 2 a 3 por anno, conforme as es
pecies,

,s A producção industrial tem lügar a partir do
anno,

Em cada individuo, o numero de folhas co
lhidas p:r anno varia de 40 a 60 folhas. Cada
folha pesando 1,5 k a 2 k.

O tempo de producção industrial varia, con
forme a especie e variedade, cerca de 6 a^S annos.

A media do rendimento é de 4,20% .
Seria, talvez, demasiado, dar-vcs mais detalha

das informações sobre o cultivo deste precioso tex-
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til, por isto passarei a dizer alguma cousa sobre
outras especies não menos interessantes e de alto
valor economico .

(Agave sisalana (Perrine), conhecida também
por Sisal (porto espanhol de embarque), Yacci
(denominação Maya), Agave rigida sisalana, é na-
iiva na A. Central, em Campeche, exótica na Flo
rida e outras regiões da Oceania, África a Asia; é
também grande produc:ora de fibras, as suas fo
lhas dão cerca de 3,5 %, de fibra secca e limpa,
mais clara e mais forte do que o Hsnequem.

A sua duração em producçâo industrial var a
de 5 a 10 annos.

Com caractéres morphologicos idênticos aos do
Henequem, prefere os solos calcareos e supporta
melhor do que a sua congenere a variabilidads
das condições do solo e do clima.

Agave Cantala (Rosburgh) ou Manila Maguey.
Ag. Vivipera, A. elongata. Mão é conhecida em
estado nativo na América. E existe cultivada em
Java, Philippinas e índia Ingleza.

O Manila Maguay se desenvolve bem em solo
argilloso ou mesmo arenoso. Produz fibra mais
fina e flexível do que q Henequem.

Agave tequilana (Weber) ou Tequ'la' Maguey,
e&pecialmente cultivada em alguns Estados do Mé
xico para o fabrico do "Vinho de Tequila". Tem
grande -emslhança com a especie Agave lapupe,
pouco explorada, como productora de fibras.

Entre muitas outras especies — Agave Lam-
viana, A. Lespinassei, A. Deweyana ou Henequem
de Ta-umalipas, A. Cuapilla, A. fulcata e ou-
traa, umas pouco importantes pela qualidade
inferior de suas fibras, outras pela pequena
producçâo, medrando em certas e determina
das regiões do México, destacam-se a Agave sps.,
também (lonhecida Sinaloa ou Menescal Maguey,
muito cultxvada no Estado de Sinaloa como produ-

especialmente para a producçâo dolicoi Me=col, obtidq por distillação da base da
planta .

Algumas outras especies se destacam, não
como productoras de fibra, porém de bebidas, taes
sao a rf.. - rnenca (L) e A. atrovirens ou Pulque
Maguey e algumas outras.

Estas especies por seccionamento do seu re
bento, fornecem um liquido abundante assucarado

o  . quannel, cuja collecta faz-se por meio de
uma pipetta.

Este liquido contem cerca de 9 % de assu-
cai , poi evaporaçao da o Miei, que fermentado pro
duz o Pulque com 3 5 a 4 %, de álcool, muPo em
uso em todo o México.

1  P P°i' distillação dá o Mexicol ou Mes-col, ^mbem chamado — Aguardente de Maguey
Como vem os meus caros ouvintes, as varias

especies de Agave são plantas de alto valor eco
nomico, nao so pelas suas fibras, prestando-se a
a: tefactos vários de uso corrente — cabos, cordr
cordões, espanadores, alcatifas grosseiras para ca-
lafetagem, etc., como também para o fabrico do
álcool e bebidas alcoólicas; certas especies de Aga-
ves são também plantas ornameiitaes de bello ef-
feito para praças e parques. Vários tratos da
nossa terra, pelas condições de solo e clima, impró
prios a outi'as culturas roíiviriam, de certo ao cul

tivo deste precioso vegetal, em, suas e.species e va
riedades, entre as quaos cumpre destacar o Hene
quem e o Sisal.

Graças á propaganda, ao.s coiis^elhos do iiosso

querido conterrâneo sr. dr. Diogenes Caldas, in-
spector Agrícola, cuja intelligeiicia, cultura, com
petência technica e rara capacidade de trabalho,
tanto o recommeiidam á estima e cotiside.ação dos
seus conterrâneos, fiinccionario que h;;nra aos da
sua classe, e de accentuado destaque den.re os
mais competentes servidores di Miação. no Minis
tério da .é.gr;ciiltura. Industria e Commercio, foi
o cultivo do Agave introduzido na Parahyba do
Morte. Mais unia inestimável serviço, além de
tantos outros qua são do conhecimento de todos
nós, prestado á economia parahybana.

Os seus conselhos não foram em vão.

O sr. Antonio Andrade, activo e zeloso func-
cionario da nossa Prefeitura, annos pas arlo.s já,
iniciou o cultivo racional do precioso Têxtil em sua
pequena propriedade, situada na estrada do Gra-

mame e já tem montada a industria ainda rudimen
tar, ccm resultados os mais promissores, apesar das
difficuldades de toda especie, principalmente as de
ordem financeira, para acquisiçã.j de machinas
aperfeiçoadas, necessárias ao seu desenvolvimento.

Os prediletos aqui exposios attestam a veraci
dade das minhas asserções.

Dentre os dados economicos cumpre destacar
cs seguintes:

Duração da planta em producçâo industrial
— de S a 12 annos.

Area .plantada — cerca de 5 hectares ou.
5 O . O O O -TI 2 .

Plantas por hectare — cerca de 1.600 ou
8.000 110 todo.

Em semeiiteiras — 1.000 bolbilhos.
Pôde dispor de cerca de 200.000 mudas (bol

bilhos e rebentos).
A traiisplantaçâ 1 é feita, quando as plantas

at.iiigem 0m,30 a 0ni,40.
Os rebentos são transplantados com a mesma

altura e pouco tempo, depois de desmamados,
isto é, de.stacados da planta Mãe, apenas esmo o
tampo necessário para aeração dos bolbos.

As plantas começam a dar producçâo indus
trial aos 3 annos da edade, depois da t.'ansplanta-
das.

As folhas pesam de 1.200 gr. a 2.000 gr.
As limpas — 2 por anno.
As colheitas — 3 por anno e em cada uma

os indivíduos fornecem uma media de 20 folhas.

Mas tres colheitas, cada indivíduo produz de
90 k., a 120k., com um rendimento em fibra lim

pa e secca, de 4,7 % .

Assim os S.OOO pés de Agave podem produzir
110 niinimo cerca de 3 3 toneladas.

Prego do kilo de fibra 1S400.

Mão de obra por kilo .$800.

Ga.sto total para industria 2$200, por kilo..

Preço de renda, per kilo, manufacturado réis
3S500.

Lu:ro.s 1S300 por kilo.
Ahilor total 42:000$, sem contar as de pesas
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Destruição dos ínsectos pelos raios ultra-violetas
O Sr. Gourdon experiuientou

e patenteou, na França, recen

temente, um apparelho que-, se
gundo seu proprio inventor, pro-

mette ser de grande afficiencia

na destruição dos insectos.

Diz o Sr. Gourdon que em
experiências realizadas em maio

e setembro do anno passado,
em um vinhedo de 10 he: tares,

approximadamente, foram ca

pturados vivos, porém, cegos, mi
lhares de insectos alados, per
tencentes ás seguintes ordens:
Lepidoptera. — Phalencs. cuja
larva é tão nociva ás arvores
fructiferas. Pyrales — Tortrici-
deo da vinha: cochylis, a praga
dos vinhedos. Bovihyx, cujas
larvas atacam todas as a.'-vores.
Traças, moscas, mosquitos, pye-
rideos das couves, sphynx.

Coleoptera. — Corcuií-v.ideos

pequeníssimos, escaravela is, lu-
canideos, scolytideos.

Hemiptera. — Cigarras. Per-

cevejos. Pulgões, dos quacs, al
guns, microscópicos, parecem
apparentados á Phylloxjra vas-
tatrix.

Emfim, pertencentes a rutros
grupos, formigas, aladas, pjetas.
amarellas e, mesmo, br.incas, e
outros insectos muito pconenos
e não identificados.

As experiências se eife'tua-
ram das 9 ás 11 horas da noite.

Esse espaço de duas horas do

Q £avoura
Hcvistn da Sociedade Xaeioiial

de Aíírleulliira e da Coafedera-

çflo Rural Brasileira

Fundada em 16 de Janeiro

de ISÔV, e reconhecida, por

lei, de utilidade publica.

—oOo—

pr. Jlde/onso Siiriões £opes
Presidente da Sociedade

pr. penjamin Xirria
Redactor Chefe

€ng. )\g. Coelho filho
Redactor lechnico

petra de parros
Redactor Secretario

poberlo pias ferreira
Gerente

Kedacçào e Administração :

RUA 1." DE MARÇO, 15-Sob.
TELEPHONE

NORTE - 141C

RIO DE JANEIRO BR.VSII,

funccionamento bastou paia en
cher a "armadilha", alia- de di

mensões respeitáveis, um dupic
decalitro mais ou menos

Todos os insectos capturados,
se apresentavam vivos, mas, cé-

gos; seus olhos compos'0- não
puderam resistir aos effeitos

dos raios ultra-violetas que os
attrahiram.

Em torno do apparelho, pelo

lado externo, sobre o solo, ja
ziam centenas de Insectos não

capturados que, cegos, não se
mexiam, tornando-se présa fácil
dos passaros da vizinhança.

O apparelho é simples, leve,,
.resistente e facilmente tran-'

sportavel.

Para proteger um vinhedo de

30 a 40 hectares, de um unico'

proprietário, um apparelho bas

ta. Tem de altura, 4 metros e-

de diâmetro, 40 centímetros.

Sua "gaiola" permitte capturar

80 litros de mariposas em duas

horas de marcha, com o tempo-

proprio.

Ha typos menores, do appare

lho, para os pomares, as hortas,,

os jardins e os parques, as flo

restas e, até, para os aparta

mentos e habitações coloniaes,,

para a destruição de mosquitos,

traças e moscas.

com todos os trabalhos culturaes, amortização e
juros do capital, em terras e machinismos.

Como todos vêm, os resultados são os mais
.promissores .

Estou certo que os poderes public-os, na me
dida do justo e do razoável, não negarão o seu in
dispensável apoio e auxilio ao desenvolvimento de
mais esta fonte de riqueza, dando logar ao aprc-

•  K. — E.sfa intórc.ssantc conTercncia

ção c reproduceão do Hcncqucni c com a fibra
g. cabos, cordas, vassouras, cspanadorc.s, etc.(

veitamento de não pequena area do território es-j
tadual, quasi improduetiva .qu em escala muito 1Í-'
mitada a^plicavel a outras culturaG remunera-
doras.

Paço os meus melhores votos para que o exem
plo do nosso esforçado patrici-3, seja seguido por
outros parahybanos de bôa vontade -para honra

nossa e em beneficio da nossa economia.

foi illustrnda coiii "dtvrrsos -orgatre dc instruc

beneficiada c os productos manufacturados, v)
463



A  L A V o U R A
SETEMBRO - 1929

O commercío de frutas nacíonaes e

a protecção do consumidor interno
A ninguém, por certo, tem

■passado desapercebido o facto
da accentuada escassez, na es
tação pomicola d'este anno, dos
citros de mesa no mercado va
rejista do Rio. (1)

As laranjas e as tangerinas
têm sido raras, pôde dizer-se, e
o pouco que se vê, pelas casas
de fructas e as quitandas, quan
do bom, custa os olhos da cara,
quando barato, de nada presta.

Entretanto, a corrente de ex
portação d'estes productos, para
o extrangeiro, engrossa cada vez
mais, em proveito da bolsa do
nefando intermediário, para re
galo do consumidor platino e
europeu, e inveja do brazileiro.

Emquanto os navios levam,
•dos portos nacionaes, para pla
gas distantes, carregamentos
constantes de milhares de cai
xas contendo laranjas, a popu
lação do paiz, menos favorecida
da fortuna, curte a privação de
uma sobremesa frugal, ao seu
almoço, ou ao seu jantar!

As sobras e os refugos, que é
o que fica da voracidade alie
natória, são postos nos tabolei-
ros, ou balaios, á porta do com-
mercio local, para que o pobre
transeunte espie e, deante do
cartaz do preço, aperte na gar
ganta o desejo de saboreal-os, e

Proi. Thomaz Coelho Filho
Engenheiro — Agronomo

coma-os apenas com os olhos,
que já é muito. . .

Parece que vivemos em uma
terra de judeus, em que tudo se
escraviza ao dinheiro, em que
tudo se faz pelo dinheiro, na
soffreguidão da riqueza fácil,
accumulada em 24 horas, para
o gozo da intemperança e do
luxo, do lazer perenne e ideal,
no mais repugnante desprezo
pelo bem-estar, mesmo relati-
vissimo, do proximo, negando,
por completo, aos sentimentos
de fraternidade, de união, de
solidariedade, que tornam a
existência de todos menos affli-
ctiva, menos angustiosa, mais
suave, prque a felicidade se dis-
tribue mais proporcionalmente,
dividindo os que têm com os que
não têm.

Pôde não ser commercial este
ponto de vista, no sentido vul
gar, contabilistico, mas é perfei-
tam.ente sociologico, perfeita
mente moral e, como tal, da
ethica do proprio commercio.

Por lucro não se entende, em
absoluto, a ganancia, o exagero,
a exorbitância. Si é justo que
cada um obtenha uma compen

sação razoavel para o seu tra
balho, não é humano, nem de
cente que, illicitamente, o lucro
de um dia corresponda ao tra
balho de um anno.

No caso em apreço, não se ex
porta o que é supérfluo, mas o
que é, ainda, necessário, exigido
mesmo, aqui dentro, pelas diffi-
culdades da vida actual. E é do
loroso o que occorre; por causa
de mais meia pataca, deixa-se
que o intermediário adoce a bôca
do extranho e amargue a do ir
mão! . . .

Eu bemdigo o sentimento na-
tivista, que, embora uma moda
lidade do egoismo, é companhei
ro e é amigo nas conectividades,
por egual benefico, quiçá essen
cial, ao progresso, a prosperida
de e á ventura de um povo.
Por elle, pelo menos, ha mais
amor ás coisas e á gente da ter
ra, não se -despe ao irmão para
vestir ao vizinho, nem se alie
nam os bens e os fructos do

trabalho, quando de utilidade
commum e indispensável.

E' preciso que se proteja o
consumidor nacional, com le
gislação adequada e efficiente,
para que o seu pão quotidiano
seja menos duro de roer. . .

(1) — Transcripto de "O Paiz",
de 29 — Julho — 1928.

^oiir;iíKtluMii l>el>ili<l5i<1 <>_<*eiiNjU
lí A]?IK?ÍTO AK UTOSO

Associação de extracto testiculav, estryciilna e glycero-i)ho.spliato
de sodio. • • injecções por semana ou diariamente.

!:Vi""V^T^c"o ItAjJ.lTO Carlos da Silva Araújo & Cia. .Miirfa Reoisli-iuia
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Um exemplo do que pode ser a lavoura intensiva.
Julgamos de valia referirmos,

aqui, este ponto, banal para os

technicos de agricultura, po

rém, bastante relegado no nosso
paiz em que são adoptadas, ge

ralmente, em conseqüência mes

mo da vastidão do território e

da variedade de condições de

meio, as culturas extensivas.

Depois de interessantissimas

elucidações e detalhadas descri-

pções sobre as culturas extensi

vas de banana, na América Cen

tral, — onde os bananaes crea-

dos, directamente, em florestas

vastíssimas que por elles vão

sendo substituídas, attestam a

efficiencia das regras indispen

sáveis e basicas que presidem:

plantio, irrigação, tratos cultu-

raes, etc. é, assignalado mais, o

cuidado meticuloso com o fru-

cto na colheita e durante as di

versas phases do transporte, que
representa, com suas linhas de

carris, suas longas ferro-vias e

rodovias, complexa rêde em que

se pôde ajuizar, no plano de

conjuncto, o valor e o alcance

da previsão em taes casos —

depois desse valioso exemplo

que, por seu necessário desen

volvimento, se torna difficil pu
blicar nestas columnas, o Sr.
Phelip Reep Reynolds, em um
subtítulo do seu recente livro

"The banana", insere informa

ções sobre a mesma lavoura fei

ta nas ilhas Canarias e donde

resaltam e avultam as responsa
bilidades da cultura intensiva

nellas adoptada.

Não desejamos furtar por mais
tempo á curiosidade dos leito

res esse exemplo admirável de

tenacidade, meticulosidade, exe
cução technica e hábil applica-
ção de conhecimentos scienti-

Djalma Guilherme de Almeida

Engenheiro Agronoino

ficos, que, com a devida venia,
traduzimos e abaixo transcre

vemos :

CULTURA DE BANANA NAS
ILHAS CANARIAS

Torna-se apropriada, aqui,
uma breve descripção da indus
tria de banana das ilhas Cana
rias, que é de particular inte
resse, tanto histórica, quanto
economicamente.

Não só as próprias plantações,
também os methodos de culti
vo praticados differem mate
rialmente dos da América Cen
tral .

As bananas são cultivadas em
quatro das treze ilhas do Ar-
chipelago das Canarias, nas de
nominadas Gran Canaria, Te-
neriffe, La Palma e Gomera.
Estas ilhas são de formação vul
cânica com altos picos de mon
tanhas, encostas alcantiladas, e
limitadas terras baixas. Seis
ilhas deste grupo são inteira
mente desertas e rochosas.

O grande problema é a agua.
Devido á excessiva mingua de
precipitação pluviometrica to
das as plantações crescidas em
pequenas elevações necessitam
irrigação, a agua, para ellas, é
derivada das chuvas de inver
no e das neves das montanhas
altas. Estas, (as aguas das ne
ves), são conectadas por gale
rias, que são cavadas e dispos
tas nas encostas das montanhas,

de modo a captar a agua que

corre entre os extractos de lava.

Esta agua é enviada a reserva
tórios, onde, em geral se mis

tura com a da chuva, em re

presas e tanques, durante a es

tação pluvial.

A area total em cultivo é,

approximadamente, dez mil.
acres, (4.000 Hectares).

A inclinação alcantilada das-

encostas e a necessidade de ir

rigação obrigam a que seja fei

to em terraços todo o cultivo de

bananas nestas ilhas. As pare

des dos terraços são feitas de'

pedras brutas, tiradas de pe

dreiras das faldas das monta

nhas. O solo é cuidadosamente

pulverizado e em grande par
te completado com solo de ou

tros locaes. Fertilizantes chimi-

cos e humos das florestas das

mais altas encostas são, então,

addicionados; praticamente, to
do o solo para plantação de ba

nanas nestas ilhas é obtido des

ta maneira. Quasi exclusiva-

Hiçnte cultivada, é a Cavendish.

ou anã, que, por sua limitada al

tura (cerca de oito pés) 2m64,,

é especialmente apropriada a
resistir aos ventos violentos das

elevações expostas, sua resistên

cia torna-a também capaz de

supportar o frio da estação in-

vernosa. O cultivo é muito in

tensivo .

Em vez de olhos ou "toretes"

ou secções vivas, são usadas ce
pas inteiras, plantadas com cer

ca de 2 metros de intervallo em.

linhas distantes quasi 3,m50. A

limpeza é cuidadosamente feita

e os pés são deixados crescer até-
encher a area e, em pouco tem

po, toda regularidade de linhas
ou carreiras está perdida. Com-
mumente, o coração ou pendão
do cacho aparece cerca de doze
raezes (um anno) depois de.-
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plantada e o cacho maduro está
prompto para a colheita perto

de seis mezes depois.

O cultivo é feito com o cui

dado caracteristico das regiões

em que a lavoura é abundante

e barata. O fructo colhido é

cuidadosamente embalado em

engradados e levado por auto

caminhões, camelos, ou mulas

para a costa. Aqui o fructo en-

gradado é carregado em peque

nas lanchas e levado directa-

mente para os navios ancora

dos ao largo da praia ou são

postos a bordo, nos portos de

carga.

A producção annual de bana

nas nas ilhas Canarias é ap-

proximadamente, 625 cachos por
acre. Ne América Central 125 a

-150 cachos por acre é media fre

qüente, emquanto na Jamaica

(ilha), em que é praticado o

cultivo mais intensamente, a

colheita usual por acre é de 200

a 250 cachos.

A producção mostra variar de

accõrdo com o solo, as condições
climatericas e os methodos de

cultura adoptados".

. .Nota — O acre corresponde a

quatro décimos de 1 hectare ou

a 4.000 metros quadrados.

Rio, Setembro de 1929.

icuiiiira

Rcsidenciíi do Director c escriptorio da Administração
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Sociedade Nacional de Agricultura
Depairtâiinento de Fornecimeixios

Dentre os múltiplos serviços

prestados pela Sociedade Nacio

nal de Agricultura aos seus nu

merosos socios, cumpre salien

tar, pela natural importância, o

referente aos fornecimentos de

material agrario, adubos, inse-

cticidas, plantas, sementes, me

dos, as encommendas que nos

encaminhassem.

Não era possivel, mesmo, dei
xar de reconhecer essa necessi

dade e foi por isso que nos

apressamos a remodelar tal ser
viço, hoje apto a realizar o ob-
jectivo collimado.

tantes e conceituadas casas im

portadoras, que gentilmente se

promptificaram a nos auxiliar
nesse empreendimento, cuja re

levância seria ocioso pôr em

fóco, pois delia poderão aquila

tar," melhor que outrem, os pro-
nrios interessados.

SERVIÇO Pí COOPERÀÇÍO
ís^FRUCTICULíOmi

POMAR ElPEHIMENT&L^i
ílhAo h:2

.• AREA 6300''"'

-Serviço de Coope

ração de Fruclicul-

tura — Pomar Ex

perimental do Fo

mento Agrícola Fe

deral — Horto

Fructicola da

Penha

dicamentos veterinários, todos

os utensilios, emfim, indispen

sáveis ao trabalho das fazen

das.

De ha muitos annos já, man

tém a Sociedade uma secção

especial para attender aos pe

didos de seus numerosos con-

socios e de tal fôrma se avolu

maram que se tornou necessá

rio emprestar á mesma uma or
ganização especial, que permit-

tisse attender, com presteza e

vantagem para os nossos so-

Nosso escopo único fôra, e é,
assegurar aos nossos presados
consocios todas as possiveis van

tagens e commodidades e para

tanto organizamo-nos de fôrma
a poder dar solução prompta

aos pedidos que nos forem diri
gidos, offerecendo-lhes, além da
absoluta garantia da mercado
ria despachada, descontos que
vão até 10 % sobre o valor das

respectivas facturas.
Conseguindo-lo após um en

tendimento com diversas impor-

A preferencia que demos a es
tabelecer accôrdo com casas im

portadoras, encontra justifica
tiva no facto de poderem ellas
vender as- mercadorias solicita
das pelos nossos consocios, por
um preço abaixo do corrente,

na praça.

Como é sabido dos nossos pre
zados consocios, a Sociedade

Nacional de Agricultura não
dispõe de recursos amplos que
lhe permittam adeantar a im

portância de numerosas encom-
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mendas que houver de atten-
der. Vê-se, por isso, na con-
tigencia, de só tomar em con
sideração aquellas cujas factu-
ras tenham sido saldadas com
a conveniente antecipação, as
sumindo, nesse caso, responsa
bilidade absoluta pela cabal sa
tisfação dos pedidos feitos.

Essa é, aliás, a praxe que de
alguns annos adoptára, impos
sibilitada de custear despesas
cujo total não lhe era possível
precisar.

O SERVIÇO DE PLANTAS

O serviço de distribuição de
plantas é feito directamente
pela Sociedade, que mantém na
estação de Olaria (Districto
Federal), o Horto Fruticola da
Penha.

Esse serviço, antes de instal-
lado o Ministério da Agricultu
ra, era executado por esta So
ciedade, mediante autorização
do Governo Federal e por con
ta de uma verba especial vo
tada pelo Congresso. Apezar de
cessada essa incumbência, ain
da assim a Sociedade Nacional

de Agricultura continuou a
mantel-o por conta própria, não
tendo sido pequenos os sacrifí
cios pecuniários que ella teve
de enfrentar, nos annos subse
quentes, para o conservar sem
profundas alterações e poder
satisfazer, na medida do possí
vel, parte dos pedidos até ha
pouco tempo.

Hoje, porém, deante do au-
gmento progressivo de todas as
despesas de reproducção, acon-

dicionamento, transporte das
plantas até ao ponto de embar
que a Sociedade Nacional de
Agricultura, não podendo pre
judicar outros serviços defini
dos nos seus estatutos, sentiu a
necessidade de suspender total
mente esse favor, convertendo-o
em receita destinada á manu
tenção de um Aprendizado Agrí
cola, que já está installado an-
nexo ao Horto da Penha, para
alumnos internos e gratuitos.

Dado o objectivo patriótico
que esse acto collima, no pró
prio interesse da classe agríco
la, a Sociedade Nacional de
Agricultura só tem motivos
para confiar no auxilio valioso
de seus prezados consocios, que,
sem sacrifício especial e sim por
meio da acquisição de plantas,
terão ensejo de prestar o seu
concurso pecuniário em benefi
cio de um estabelecimento de
ensino pratico de agricultura,
cuja utilidade, neste momento,,
não é preciso realçar.

ACQUISIÇÃO DE PLANTAS

A acquisição de plantas, que
a  seguir enumeraremos, obe
dece a condições que os interes
sados não pódem nem devem
desprezar.

Em primeiro logar, pedimos
sempre indicação clara do ende
reço de destino das encommen-
das, isto é: Município, Villa ou
Cidade, Porto, Estado, Estrada,
de ferro, ou Correio.

Na ausência dessas indicações:
faremos seguir a encommenda
pela via mais conveniente a.
nosso ver, não assumindo, po
rém, qualquer responsabilidade
pelo extravio da mercadoria.

E' sempre conveniente indi
car o fim a que as plantas se-
destinam, bem assim a altura,,
o formato, etc., visto que dese
jamos satisfazer cabalmente a
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tjOdos, os pedidos, e, com isso,
se evitarão duvidas futuras.

Todas as nossas plantas são

cautelosamente acondicionadas

para o despacho em via mariti-

n'ia' ou terrestre e obedece aos

preceitos modernos; calculamos,
todavia, pelo custo essas despe-
ôás,. mas não acceitamos em

retorno a ■ embalagem.

'('"iSendo as plantas de cada en-

commenda conferidas rigorosa

mente antes de despachadas e

indo claramente indicada, na

parte externa do engradado, a

quantidade , de exemplares nel-

les acondicionados, a Sociedade

Nacional de Agricultura não

assume respoiisabilidade pela

reposição das que se extravia

rem durante o transporte.

Mais uma vez se accentua que

a authenticidade das varieda

des e a exactidão da etiqueta-

gem constituem objecto de nos

sa maior attenção.

Por isso mesmo, chamamos a

attenção dos nossos consocios

para os cuidados de que devem

cercar as plantas recemchega-

das, pois quasi sempre o inade

quado tratamento das plantas é

a causa de sua perda.

De nossa parte asseguramos

que as plantas são tiradas de

nossas culturas em perfeitas

condições.

Por isso, não nos podemos

responsabilizar pela vitalidade

das mesmas, uma vez entregues

aos clientes, á estrada de ferro,

ou a companhia de navegação,

pois é certo que está fóra de

nosso alcance influir sobre o

tratamento que as plantas rece

bam durante a viagem.
Os nossos preços indicados na

lista seguinte entendem-se para

exemplares de feitio normal e

regular. As plantas de exce
pcional tamanho ou .belleza, são
calculadas a preços maiores.
Nos preços da tabella annexa

não incluimos o custo do en

gradado, carreto, etc., cuja im

portância corre por conta do

destinatário e só pode ser cal

culada á vista da encommen-

!

-KrK.-r-í Hultu Frutk-ola da Panha — Eiiil)alageui do tres mil arvores Iructileras
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da, conforme a qualidade e o

destino das plantas.

Todavia, convém frizar, que o

frete nas estradas e vias mari-

timas é gratuito.

ABATIMENTOS

A titulo de bonificação, con
cedemos descontos de 10 % aos

socios da Sociedade Nacional de

Agricultura desde que adquiram

de 10 até 100 plantas e 15 %,
para qualidade superior.

Aos lavradores inscriptos no

Registo de Lavradores do Mi

nistério da Agricultura concede

mos 5 % de desconto para os

pedidos de mais de 10 plantas.

TABELLA DE PREÇOS

Plantas fructiferas

Araticum do Norte
(Anona exalbida) . . . 3S500

Abacateiro (Persea gra
tíssima) 4$000

Abieiro (Lacuma caimi-
to) 3$500

Abricó das Antilhas
(Achras vitelina) . . . 4S000

Abricó do Pará (Mam-
mea americana) .... 4S000

Ameixeira preta do Pa
rá (Ximenia montana) 3S500

Ameixeira de Madagas
car (Flacourtia Ra-
moutchi) 6$000

Ameixeira amarella do
Canadá (Eriobotyra
japonica) 4$000

Araçaseiro coroa (Psi-
dium passeanum) . . . 3$500

B

Bacupary (Platonia in-
signes) 3$500

Bananeira (Musa sa-

pientum) 2S500
Baunilha do México

(Vanilla aromatlca) . 2$500

Butiaseiro (Cocos Erios-

patha) 10$000

Cabelludeira (Eugenia
tomentosa) 3$500

Cajaseiro manga (Spon-
dias dulcis) 4$000

Cajasetilo meúdo (Spon-
dias lutea) 3S500

Cajaseiro mirim doce
(Spondias myrobola-

nus) . 3$500
Cajueiro amarello e ver
melho (Anachardlum

occidentalis) 3S000
Cambucaseiro (Myrcia-

ria Plicato-Costata) . 4$500
Canelleira (Clunamo-r
num Zeylanicum) . . . 4$500

Caimito (Ghrysophylum
caimito) ........ 4S000

Caramboleiras branca e
amarella (Averrhoa
bilimbi) 3$500

Cambuhy da índia (Eu
genia araibidae) 4$500

Castanheira do Pará
(Bertholetia excelsa) 5$000

Cerejeira do Rio Grande
(Myrcianthes Edualis) 4$000

Cidra (Citrus medica) . . 4$000
Coqueiros da Bahia
(Cocos nucifera) . . . 7$000

Cheremolia (Anona che-
rimolia) 6$000

Fructa do Conde (Ano
na acquosa) .... . . 3$500

Fructa da Condessa
(Anona musicata) . . 3^500

Fructa de pão (Auto-
carpus incisa) .. .... 5$500

Figueira (Ficus carica)
Diversas variedades . 3$500

Genipapo (Genípa ame-
rica) 3$000
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Goiabelras amarella,
vermelha e branca
(Psidium pomiferum) 3$000

Qrumixama (Stenocalyx
brasiliensis) 3$500

Jaboticabeira (Myrcia-
ria cauliflora), diver
sas variedades 6$500

Jambolano (Sizigium
jambolanum) 3S500

Jaqueira (Artocarpus
integriília) 4§000

Kaki do Japão (Dios-
pirus kaki) das varie
dades seguintes: Cos-
tata, Mazelli, Mikado,
Berti, Kira-kaki,
k i o m b o, hicopersi-
lium litchi) 6$500

Loureiro (Laurus no-
bilis) 4$500

Lixia da índia (Nephe-
lium litchi) 6$000

Laranjeiras (Citrus au-
■  rantium) das varie
dades seguintes: Ba
hia, Selecta, Fera, Pe-
rão, Natal, Rosa, Saú
de, Mandarim, Cam-
pista. Cacau, Melão,
Imperial, Macahé, Li
ma, Cametá, Itabora-
hy. Cipó, Sanguinea,
Melroza, Monjolo, Pra
ta, Abacaxi, Malta,
Penca, Boceta, Va-
lencia, etc 43500

Bergamoteira (Citrus
Bergamia vulgaris) . 5S000

Tangerlnelra (Citrus
nobilis) Cravo, Stsu-
ma, Boceta, etc 5S000

Limoeiros de fructos pe
quenos e lisos (CitruS:
limonum) õSOOO

Limoeiros de fructos do

ces (Citrus medica
sativa (div. var 5S000

Limeiras (Citrus dulcis)
Penca, Pérsia, umbi
go, etc. . 5"00C

Mangustan (Garcinia
mangustana)

Mangueiras (Mangifera
indica) das seguintes
variedades: Dr. Sa-
boia, Espada Branca,
Espadão, Rosa, Maçã-
Rosa, Maçã-amarella,
R o s a 1 i a, Rosary,

C a m b u c á, Cora
ção de .boi. Manteiga,
Bahia, Carolina, Ita-

103000

.  - • ,• r

w ̂ tj dJí.-V'

•  ' ■ Vi.. * --v-. •' •.

I

0

Horto FrutJçola da Penha — Embarque cinco mil laranjeiras "Pera"
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maracá^ Julieta, Per
nambuco, Jasmin, Au
gusta, Carlota, Gurgel,

Maravilha, etc 7$500
Maracujá commum
(Passiflora alata) . . . 4$000

Maracujá mirim (Pas
siflora speciosa) .... 4$500

Marmelleiro da Europa
(Cydonia vulgaris) . . 6$000

Marmelleiro do Japão
(Cydonia japonica) . . 6$000

O

Oliveira (Olea europea) 6$000

Pitombeira da Bahia
(Rhylocalyx Luschi-

natianus) 6$500

Pimenteira da índia
(Piper nigrum) 3$500

S

Sapota preta (Achras
mamosa) 43000

Sapotyseiro (Achras sa
pota) 43000

T

Tamareira (Phoenix da-
ctylifera) 5$000

Tamarindeiro (Tama-
rindus indica) 3$000

U

Uvaia (Eugenia uvaia) ■líOOO

SETEMBRO — 192 9

ARVORES PARA ARBORI-

SAÇAO

Oity íMiguelia tomen-
tosa) 43000

Amendoeira (Termina-
lia catalpa) 4$000

Carrapateira (Guarea
carrapeta) ^50,9(1

Murta cheirosa (Mur- , |
raya exótica) . .. . . . 450()0

Jambolano (Sizigium
japonicum) 33500

Lingustrum (Lingus-
trum japonicum) . . . 4$000

Ficus Benjamin 33500
Ficus elastica 4$500

HOPKINS CAUSER & HOPKINS
RUA MUNICIPAL, 22 RUA HERMILO ALVES

í

UM GRANDE REMEDia s. J o ão;^
d' El-Re)|f

Caixa do

Correio

IMPEDE AS ENFERÍVIIDADES

Rio de

Janeiro Minas
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Sociedade Nacional de Agricultura
COMMISSÕES TECHNICAS

I» r.Dmmixsãn: — (W-ologin e Mhu-nilogin :igriroi:is
\grnlogin, l^arvAo, Pclroleo, t.oinhusttvci*: iiiiiifrnfs c deri
viKliis — A<Iiil)<)S niini-nics natunies — Maehlnas applica
vi-In á «'Xtracção p bpnpliciampiito dpsscx productas. —
\tfiiil>ri>s: — Ernesto da l-''onspca Costa, João FuiRcncio d
l.lina Miiidello, Thoinas Coellio Eillio, Williani Wilson Coo
Inti de Souza.

!'• Cnmniissão: — Meteorologia c Climatologia agrl
eolas. — Menibrnx: — Eraticisco de Souza, Joaquim Sam
paio p-erraz, Haul Pires Xavier.

.'t* t.omniísíit, —  i>roiiagcm o Irrigação !'oço
titl)iihir(*s, /v^iuies
rí*<jõi , srrcns, ~ ,

.  ' .ilhi. < tenuii i:i..
r irneirr). Hniil l-n.

i*»»rças hydraiillcas — I.nvniira da
/Tox: — André Gustavo Paulo d

v.onies Giihnarãcs» Otávio líarhosf
Xavier, Tlioiuas Cavalcanti de Gus-

. .tnumissilft: — Machinas agrícolas. Motoeultura —
I rifida<l(' appiicada a agricultura — Concursos do nia
■•iilnas aiíricolas. — Membros: — Artliur Torres Filho
'  !irl't^ l>n:irto. Kurico Dias Martins, Gcniiniano Gonie^
íliiftnarães.

.»■ Cnmmissãf} z Adubos de origem animal e vegetal
— l-abricavão e consumo, — iVemhroíf: — Albano Issier,
I raidílin de Almeida e Mario Saraiva.

(l- Commi.ssõo: Sementes — Introí i ção e acoli-
Maeão cb' plantas. Concursos de sementes — í -netica vr-
g.-lnl . — .We/nbro.s: — Arthur Torres Filho, Arsene Put
reinaiiN. Américo de Miranda ímdolph c Thomaz Coelho
FiMio.

7» ix.^.io. . I.egumlnosas. Cere.nes, Halzes e
•olierculos al. m.itaro. — Membrnx: -- Arthur Torres Fl-
llin. Carlos 1. ia. te, I, iz de Oliveira Men<le.s, Plínio Ca-
^'aleanti .

s*- (.ommissão: — Plantas industriaes, Assucar. fu-
...... eae...u, borracha, mattc. — Membros— Antonlo de
Arruda Cainara, l"ilogonlo Peixoto e Otávio Carneiro.

rmninixxão: — Plantas tcxtis. Algodão, linlm e fi-
l.n.s e.n geral Cellulose. Fabrico do papel. — Mem-

Alcides Franco, Francisco Alx'e.s Cosia, . Paulo
d<' Moraes Parros.

in* Comrnixxão: — Café. — Membros-, — Augusto
Ma...os, Antonlo Garcia Ptiula, João Baptista de Castro.

tf r.ommi.xsân: — Plant.is ole.aginosas. Óleos, gor-
iliiras, cêras, resinas e derivados. — Membros: — Alci-
.les Franco, Joaquim Bertíno de Mo.aes Carvalho, Trn
.lano de Medeiros.

rj« Commissân: — Fructicultura e Horticultur.a,
'lonservação e embalagem de seus produetos. — Membros:
— .loãí) Vieira de Oliveira, Horacio Barreto, Humberto
Bruno. Roberto Moutinho dos Reis e Sjdvio Ferreira Rangel.

l.t" (,ommis,scio: — Sylvlcultura. Florestação e re-
' b.r.-stação. Exploração das madeiras. Essências para ar-
borlzação. — Membros: — Antonlo Pacheco l.eã.o, Fran-
l  is.... de Assis Iglesias, I.ulz de Oliveira Mendes, Octavio
Vieira de Mello.

II» C.iimmissào: — Defesa sanitarla v.".;'tal — l'alli..-
logla vegetal. Entomologla agrícola — C.i...bal.. .á foro.lg:.
— Membros: — .\ngelo Moreira da C.>sta l.lma. .\iii.il.:.l
Uevault de Figueiredo, Antonlo Magarinos T.irr.'.s, Fiigeni..
Rangel. •

1.7» Commtssãn: — Avlcultiira — Apicultiira — S. rieiU-
tura — Plselciillura. — Membros: — .Álvaro Per.-lni de
Carvalho, Feliciano de Moraes, Henrique Silva, .loão Mar-
eelllno, Jullo César I.utterbach e Marcos Ingiez de Souza.

Ifi» Commissâo: — Zootechnla geral e especial. .\11
menlação dos aiiimaes domésticos — Genidlca anl.iial. —
.Membros: — .1. F. de .Assis Brasil, João l.i'opol(lo M..-
relra da Bocha, I.andulpho Alves, Mario Telles da Silva,
e Vletor l.eivas.

17» ('ommissão: —- Anlmaes para s.*lla e trae.;ão
Remonta. — Membros: — General J. de .Assis Biaisll. Ge
raldo Boelia. Gustavo Diilra, -Marslllae Motta.

IS« Ciimmissão: — Carnes e deri :.,los. iiidustr'.'S eoii-
.i.'\as. —• .Membros: — Franklln de .lmi'i<ia, G.r-M.. Ro-
chi., .loiuiulm I.ulz O.sorlo.

in» (iommissõo: — l.elte e A rl\,icios, '"idiistrla.s
?..im.'Xas. — Membros: — Aleixo dt 'í,..eonepllos, José
M..nt..ln. lilberro Jun<|U.-lra, Jorge de S K.ii-p. 'taiil Ceite.

20» Commissâo: — Defesa sanltarl ....Imai — .Mi'-
diclna Veterinária. — .Membros: — .Álvaro Osorio de Al-
n.eicla, .Américo de Souza Braga, Moacyr Alves .!.■ S.uizji,
Paulo Parreiras Horta.

21» Commissâo: — Vias de commuiileaçã.. — Tran-,-
p.irles. Taxas e tarifas. Defesa econômica da pr.ulucçào.
Assumplos gcraes ligados ,á agricultura. — Membros: —
Gustavo l.ebon Rcgis, Othon Leonor-ios. ' 'nvlo Barbosa
Carneiro.

22» C.nmmissão: — Golonlzaçã.. e '...."igraçã... —
Membros: — Pasclioal Vlllaboim, Paulo d" Moraes Barros,
Neslor Ascoll, Bogaclano Pires Telxeir»

22» Commis.são: — I.egislação rural. Codlgo rural.
Cooperativas, syndlcates e associações. Trabalho agrico-
|.i Membros: — Chrysanto de Brito, Euzebic de Queiroz
1 nua, Graccno Cardoso. Leopoldo Teixeira Leite.

21» Commissâo: — Estatística e contabilidade agrí
colas. Credito agrícola. — Membros: — Antonlo de Arruda
Gãruara. Carlos Baullno, José I.ulz Sayão de Bulhões Car
valho. I.éo de .Affonscca.

2.")» Commissân: — Ensino agronomico o technleo-
oeoflsslonal. Experimentação agronômica. — Membros: —
Álvaro Pereira de Carvalho, Fldclls Pers, Ildefonso Simões
Lopes, Thomaz Coelho I^llho.

2(i» Commissâo: — Congresso. Exposições. Feiras.
Museus. Propaganda. — Membros: — Benedicto Raymiindo
ila Silva, Hannihiil Porto, i-auro Sodré, Waldemar Plmia.

27» Comniissâo: — Hygiene rural — Construcções ru-
p,,,.,;, — Membros: — Augusto Bernacchi, Frimcl.sco Dias
Martins, Jullo E. da Silva Araújo, Tliomaz Cavalcanti de
Gusmão.

2.S» Commissâo: — Conferências e comimmlcações set-
enlifleas. — Membros: — Heitor Beltrão .loãn Fulgeiich
dl' l.lma Mlndello, Thomaz Coelho FHho.



Velhice

Rins Doentes
Velho aos Trinta Annos!

Antigamente todos Viviam
Mais de Cem Annos!

Só se morria de Velhice

Sabem todos os Médicos que aos tempos mais antigos só se morria de
Velhice.

Os homens somente morriam lAoços e fortes ás vezes na Caça, luctando
contra os Animaes Ferozes das Florestas, ou então nas Guerras, quando
feridos em combate pelos Soldados dos Exércitos inimigos.

Eram as Féras, na caça, e as Guerras que matavam os homens.
Fóra disto, elles só morriam de Velhice, depois de terem vivido Mais

de Cem Annos!

Mais de Cem Annos!

Sempre assim.

Porque hoje em dia é a Vida tão curta?
Porque, em geral, todos cometem e praticam as maiores imprudências,

que arruinam e sacrificam a Saúde.

A razão é esta:

Todos sofrem do Estomago e intestinos, e assim, depois de algum
tempo, ficam sofrendo também das mais perigosas Moléstias do Coração,
da Cabeça, dos Nervos, do Sangue, do Figado, dos Rins e a terrivel
Arterio-Esclerose.

Hoje, muito antes de Trinta Annos de idade, os homens começam a
perder os cabellos, ficando calvos muito depressa; aos quarenta annos já
parecem Velhos, com perda de memória e das forças.

São certos orgãos do corpo, principalmente os Rins, que estão
sofrendo, em conseqüência das Fermentações Tóxicas no Estomago
e intestinos.

Com isto, pode-se até morrer de repente!
Para viver muitos e muitos annos e não ter nunca tão Dolorosas

Doenças, tenha o seu Estomago e intestinos sempre bem limpos e bem
fortes, usando Ventre-Livre.

Nunca esquecer:
Só se pode curar Dor de Cabeça e qualquer Moléstia dos Rins,

tratando-se bem o Estomago e os intestinos.
Não use Nunca e Nunca remédios Fortes e Violentos.

Seja Prudente: Trate-se!

Use Ventre-Livre

C>ffininas Oraplücas AI..BA Bavradio, 60


